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I- INTRODUÇÃO 

As atividades da EATEP ota 1960 soruirat as dire trizos troga 

dns no documento rodigido pelo Gr. Diretor do INEP e 11 do Janot 
ro de 2960, diretrizes essas inspiradas no convônio gAe dos or1gea 
a Equipe, firnado e 30/12/66 palo MDC (atravós do INDP) CONEAD 
e a USAID. Resunecl Be no soguisntes 

lo "Proraover o realizar ostudos, en profundidade, dos cig 
enlcos agudlos que afligom Gscola prinária brrasiloi -les 

2 ABsistir os Batados no 

planos especi£icos para a regularizaçao do 
seri.es escolares. 

So Dlaborar planos de ação para o melhor entrosanento da 
educação prinária co a média.f 

Z- Assistencia direta: 

eKOCuçao de 

lantida a assistencia técnica suplerentar da USAID nO perio 
do de 32/1/63 a 3L/5/68 e a prorrogação dos recursos do CONTAP até 

32FL2f63, a EATEP concentrou esforçOs nas seguintes etass 

desenvolvinento e 

1luso de alunos pelas 

a) aos Estados do Rio Grande do Sul, Pernanbuco e Espi 

rito Santo na manutençao e ap liaçao de un sisterna pernanente de 
cartoes de registro dos alunos e na anålise dos dados por eles coe 

letados, especialLmente daqueles relaciona dos com os fenôzenos 
evasão e da repetencia na escola prinária; 

II CATEGORIAS DE AÇKO 

b) aos Cstados do Espirito Santo e Pernanbuco no iaple 

Dento de un plano-pil6to visando å redução dos indices de evasão e 
repetencia , 

A) PESQUISAS 

da 

2 Agsistência indireta a cutros Cstados por meio da di 

vulgação de infornações söbre os projetos deons tra tivos e da rea 
2ização de Serninárlos Regionais. 

ObjetivOg: a) Identiricar as causes da evasão e cda 
repetôncia ma eseola prinária dos Estados do Rio Grande do Sul, 
Pernambuco eEspirito Santo, dostaeando-se os elenentos aluno 8 

ra - Gvasao e ropetôncia - don métodos de coabater-lhos as 

professor, ma terlal, curriculo e as dinensoes tepo e espaço. 



b) Insti tuir um giatena perianonte do contiölo �o rond1 
hOnio do cnsino 

Nétodos AdotadOs: 
a) coleta de dados por ioio de fichas a serera preonchh 

das pelas profossôras regont en de classo, acopanhadas de tolhetO8 
de instrução; 

b) roglstro individual do aluno por noio do cartes; 

c) procossanento eletrônico dos dados; 

e. 

d) analise e interpretaçao dos esultados. 

" roerana: 

1967 (29 semestre) 8 reonchinento das fichas pelas Csco 
las Estaduais, Municipais e 'articulares de Vitória e iorto Alegre, 
de todas as 1# séries prinárias. 

3968 (12 e 29 senestres): 

a) Extensao da pesquisa a tdas as classes de l2 so 
rie dlo Estado do Rio Grande do Sul; continuação do contrôle das 
classes de 2A série já registiadas no ano antezior ec: Vitória e 

1Ôrto Alegreo 
b) preenchimento das £iciuas era to das as classes de 

1a serie das escolas unic ipais, estaduais o pa ticulares de Leci 

Lesultados 

Og dados obtidos eL Vitória e "ôrto Alegre já foram 
proceSsados e encontran-se em fase de anäliseo Para esse estudo o 

Sr. Ministro da Educação e o Sr. Diretor do fNEf assinaran Convênio 
que trarà ao Brasil, em 1969, poi quatro Ieses o técnico americano 
responsåvol pelo planejamento da pesquisa, Dro Harry Whito, da State 
University of Now Yorli. 

Dm Recife, Os dados encontran-se ern fase de procegsaiento o 

D. TCSTL DIAGNÔSTICO 

Iniciado en Junho, este instrumento de diagnostico 
sulbsidio a nais cOm que podera contar os professores e Supervisores 

identificação das dificuldades apresentadas por crianças que in gressam na escola 



ietodo de trabalho 
roi constitulda ura Comissão do seis espacialistas pro 

vonientes do lio Grande do Sul, 'or nanbuco e Minas Gorals, respon 
såvel pela elaboração, aplicagäo e avalinção do instru:ento oA Equs 
pe contou oo assOSsöros téonicos e pessoal auxs. Liar: dosenhistas, 
secret�ia e prograna dor de couputação oletrônica. 

Atividades: 

3e encontro a 2' a 29 do Junho 

) 

w Cstudo da sl tuação atual da cscol a prinária 
diz spoito a testes e outros instrunentos de avaliação 

Planej anento das várias etapas a geguir 
Gao do programa de testes incluindo-se o levantamento do 1aterial 

existente, do pessoal qualificadß, lo orçamento, etc. 

29 encontro 29 d julho a 3 de agosto 

Bstudo do instrunento de eorrolação a ser utilizado . 

32 encontro 26 a 31 de agösto 

- lanejamento global do teste em seu aspecto îornal; 
conteúdo, tipos de questões; amostragen. Nesse encOntro a Comis 
sao cOntou cpE a presença do dois assegsores técnicog e de un proe 

aador. 

49 encontro 23 a 28 de setenbro 

quo 

do apro 

- Claboraçao e coposiçao do teste e das téonicas de 
-pli.cação, cOM a presença dos assessores e de dois desenhistaso 

S9 encontrO - ll a 15 de novenoro 

elabora 

Estdo e critica do material elaborado . 
-}lane j amento da atiostra e da aplicaçao do teste. 

ResulEuog 

:LANO ILÖTO 

'reparação dos manuals de orientação para o professor . 

ObjetivOs: 

C teste encontrase em fase de iopressao, devendo 

aplicado eperinentalnente no inicio de fevereiro en oscolas do 

Rio Grande do Sul, Espirito 3anto , Pernambuco, uas, Alagoas, Goiás 

3. 

Goral: Reduzir os inices de evasao e repetöncia na esco 
la prinária dos Lstados de pirito Santo e Pernanbuco . 

veitanento do aluano 



Espeeiricos: 

de do aluno aecda o q oot 
a) Procover a adequaçao do currículo ao nível de capacidg 

b) PronOver o troinamento do pro£essor em esserc Leio, 

fin de assegurar-lhe qualificagão profisoional alnipa; 
c) PromovOr condiçõos para o cuprinento da brigatorieda 

de escolar, a regularizagao da matricula por 1dadeserie e a prono 
çäo progressiva. 

d) Elaborar iaterial para profossores e aluDO B; 

e do rendiento escolar, 
e) Instuir sistema pernanonte de contröle da îregiencia 

o Aebi to de ação 

Vitórias 

580 alunos; 
a) Recife - 9 escolas primárias - 20 classes de 10 geriees 

577.alunoso 
b) Vitória 3 escolas prinárias - 20 classes de 1a serie 

caracteristicas: 
Observação: a seleção das escolas atendeu as seguintes 

-strangulamento do £lusso a 18 serie: 
local accessvel à supervdsão da Seeretaria. 

Métodos do tabalho 
a) Reuniðes da EATEP con os grupos de tecnicos das Secre tarias de Recife e Vitória para o estabeleci.mento das diretri.ses do Plano, dag atividades a serem desenvolvidas, ete . 
b) Corrospondoncia 
c) Dlaboração 

sUp ervisoe3 e aLunOS. 

a) Reuniões semanais 

seleção de material para professöres, 

Atividades desenvolvidas pelos grupos tecnico do Recife e 

4 

sistenática e îreqtlente . 

Coordenadora estadual/especialistas/supervisoras 
Especilalistas/Sup ervisoras 
SupervisorasfProfessras 

b) Vigivas £g classes 

semanais 
mensais = coordenadora estadual e chefe de supervisao 
diárias 

Ospeciallatas 
sup ervisoras 



Rogultadog 

Os relatórios deta lhado g do movimento das 20 cla0s8 
Reoifo e dag 20 en VA tória ostão sondo concluldos as, dosde Já al 
guns pontos positivos podon oer apntadoS como por ossetap 2.o8 auIeL 

to da freqlencia dos alunos; naior dosenvo2vinento gocíal des cri. 
anças; slstena tizaão do serviço tócnico da Secretaria c do servie 
Go de suporvisão; maior soçurança das professôras regonte no cane 
jo da classe3 taaior entrosamonto do pessoal técnico da Socretaria 

GOn as supervisoras e as profesBOras regentes; mehor rendimento 

ascolaz couprovado pela observação das profes sôras tarefas de clag 
D0 o tostes organizados pelas supervi soras, assegurando aos alunos 
diferertes tipos de aprendizagera: das nais siaples habilidades 
equi.sição de comceitos sai cOL)lexose 

D- JPROJETOS PARALELOS DE PESQUISA 

- Tratarento estatistico, p0r anostraGeb, dos dadoz 

SEEC obtidos pelos cadastros CPO-l de 1963 e E0-1 de I957, com 
propõsi to de se estabelecerer: os adices de promoçao do cinco 
escolas (unicipais, estaduais e particulares) nOs Lstados do 
Crande do Sul, Pornaubuco e Lspirlto Sunto. 

Ambos os projetOs encontram-se em £ase de an�lise 
que ser� 'feito pelo Dr. Ilarry White no pzimeiro senestre de 1969. 

res, suporvisores e adainistradores escolares) . 

III- PRODUÇRo DE INTERIAIS DID¤?ICOS PARA TREINAIENTO (de profosso 

do 

nil 

Iio 

Os materiais elaborados ato o prosento, sob a £orma de 

transparenc ias para retroprojetor e diaposi tivos do 35N, te sido 
testados ea Congressos o Serinários. quanto a textos, jå foram pu 
Dlicados en tiragGns do S000 eKep lares: enomcnos da evasao e e 
patôncia Aálise e Irecor:endações" e "Objetivos da Educ ação 'yiná 
ria". 

Dessas publicaçöos, cerca de 3.900 exenplares foran en viados a tôdas as Secretarias de Lducaç�o dos Lstados e dos Torri tóxios. 

o curriculo da Cecola Prinaria no llano ca CATE. 

Da meSLIa waizeira, ten sido istribuídas coleçõag de 
transp areneias jara retroprojetor e diapositivos de 35 LIn, nun to tal de 5 col.eçoes, as Seeretarias de 12 Estados, söbre os tetias 

" udaças que- se processa1 mo CurricuIo e no Ensi.no , 
Hétodos e rocessOs ILo cnsino da leitura. 

. Responsabilidades da Cscola Prinarla . 

seguintes: 



IV SCMANAS REGIONAIS DE CSTUDO 

. 0bjetivogs 1) Apro ontar aos participantog o rosultado 
dos ootudos sobre a stuagão do ensino prinrio 1o Dza sil. 

2) Datudar os diversOs malos do aj consci 
cntizar o profossor prinärio para que c OIpre onda melhoz o seu po 
pol no contexrto educacional do país; b) treinar 
oxOroicio e 

3) Anali sar og diver sos tatöres que influ -

eneiam o fluto dos alunos polos ano s escolares, tais cono, a poli 
tica da pronoção, a avaliação do rendimento do aluno, o ensino da 
Loitura, O agrupazen to das crianças na sala de aula,o coneeito do 
tprontidäo", etc. 

Prograna 

Bpoca - 25 a 30 de narço 

pessoas o 

Segunda Senana (a prineira foi realizada ainda en 1967) 
Local - Guanabara 

Pornaalbuco 
João inheiro, nur1 total de 26 pessoas. 

Participantos: Técaicos de Cducação das Secretarias de 
Espirito Santo e professöres 

Terceil.za Senana 

Local Bolo Horizonte 
Época 22 a 27 de abril 

Perticipantes 8 Tecnicos de Educaç�o das Secretarias da 
Guanabara, Rio de Janciro g Ninas Gerais, BrasÉlia e representantes 
do CNPE Joao Pinheiro, num total de 34 pessoas. 

Quarta Senana 

7. 

Local 

professor 

Recife 
Bpoca 17 a 22 de junho 
Purticipantes: Técnicos le Cducaçao das Secretarias 

Piauí, lavanhao, Ceara, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernaabuco, 
Alagoas e Sergipe, representantes da SUDENDE, da USAID/NE e do Cen 
tro Recional de Pesquisas Edueacionais de ecife, nun total de 3 

Quinta Semana 
Local.- Vitóia 
Epoca - 5 a 10 de agösto 

do 

Participantes: Tecnicos de Educaçao das Socretariag 
Erspirito Santo, Goiás o Bahia, alora de ropresentantes do PLA PAYP, COLTED, USAID/NE, CRPE Joao Pinheiro, Coordonação do DnsinO Prinário de Brasilia o CTU de Colatina, nun total de 32 possoas. 

especialistas do CRIC 



Sozto Sornana 

Loeal Pörto Alegre 
Spoca- 16 a 21 de setembro 
Participantost Técnicos de Bduca ção d¡s Secetarias �e 

São Paulo, Paraná, Santa Catarina , Rio Grando do Sul e ropreOn 
tantes do PAM, cOLTED, USA ID/NE, CRE JOão iinheiro e 
Lio Grande �o Sul, nua total do 34 possoas. 

Leira. 

sétima Sonana 
Local - laaus 

Epoca - 4a 9 de noveribro 

P'erticipantes - Técnicos do Lducação das Secretarias 
do Anazonas, Pará, Acre, 2Mato Grosso, Terzitozios de ILoraina,Roi 
�ônia, Amapa e representantes do IPEA, da cOLTCD, do CRIE Joao 
Pinheiro, da USAID/IE e CTi do Ana zonaS, num total de 33 pessoas . 

Resnltados 
Os relatórios de cada Seiana descrevem, ea detalhes, as 

ativi�ades das sessÓes diárias. De modo geral, podG-se dizer quc, 

pela reação franca dos grupos participantes e pela observação dos 

CRNE 

L- Sensibilização para a probl omática educacional brasi 

2- Tomada do consciGncia da grave questão da ropetên -
cia e da evasao na escola prinária. 

3- Intorcáabio do idéias e de eperiencias entre os re= 
presentantes dos diversos Estados o Territórios. 

Contribuição excelente de membros da coIunidade l0 

cal quo, participando de mesas redondas, trouzeram ao plenario as 
pais variadas ezp orioncias e sugestöes para o equacionamento 

probletsa educacional prinário, 

V REUNIÖCS DC CSTUDO 

5- Desojo indiseutível de todos O8 participantes de co 
laborar na melhoria do rendimonto do ensino e seus Estados, 
presso pelas solicitações de ajuda tócnica recebidas pela EATEP. 

OLjetivoB: 

do 

a) Cetudo doB planoe do ensino pririario dos Departamen 
tos de zducação e veriticação da conveni ôncia ou não do se oxcu 
taren flenon-lotos que visea a recuzir a evasão e repetincia no 
curso prámário; b) destaquo de prioridade para as atividades quo 

trabal lho5, conseguiu-se evidentenente a 



vea a sor desenvo lvidas no ano de 1.969, e decorréne ia do pla 
nejauonto conjunto EATEP-SEC ; c) aprooiação do concoito8 básscos 

no caipo da educação o que è indisp ensável - para pose 2 b121 

Procrola 
Prineira Rounião 
Local Guanabara 

Bpoca - 26 a 3I de agôsto 
Participantes - 7 t£cnicos de 

de Rio Grande do Sul e represontantes da Univot sidade Pederal 
CLaRAbara, do CRP João Pinhelro e da Nor thern I1linois 

Ieiversity. 

Segunda Reuniäo 
Local Guanabara 
Época - a 22 de cutubro 

Eetado de Goiás. 
Dartieipantes - 4 técnicos da Sesretar ia da Educação do 

Resultados 

Secretaria da Educagão 

a) Verificação da neaessidade de se asguuir atitude ci 
entZ£ica a tace dos probl enas educaeionais e de se eprestar 
Ema ior stiulo a estudos longi tudinai.s que viseri a l dentificar 
causas da evasão e repetencia , bea cono dos neios ais adequados à 
erradiceção d�sses fenônenos. 

da 

b) Orientação pre ctsa aos responsáveis pela colet a de 
dados, de forma a garantir a validade ao s maSIOE e alertar o educa 
dor para os pxobl eaas decorrontes da evasão e da repetencia . 

Terceira Reunião 

c) Levaatatuento das necessidades pedagógicaa dos Dsta -
dos do Rio Grande do Sul e de Goiás, para a elaboração de um pla -
no-piloto a ser desenvolvido, progressivauente, a partir de 1969. 
Dois aap ectos lorata inici alconte considerados: seleção das classes 
para o iplemento do plauo e preparaçao do 3aterial destinado 

uso de professôr os e aluzoso 

Local- Guanabara 

as 

tpoca -2 a6 de dezecbro 

d) Sensibilização do professor para a nova orientaç£o 
do tralbalio , fundanentada no conheclnento da probleátice educacio 
nal brasileira e local, o na rovisao dos conc ei tos bá:icos de edu 
cação. 

ao 

Participantes - écnieos de Blucação das Socretarias da 
Dducação dos Estaios de Pernamnuco Alagoas e do Distri to Federal , 

tar a ofetiva intercounlcação das equipes. 



nun total de 12 pessOas. 

Objetivosr a) avaliação das atividades des envo lvidas e 1963 
nas vinte olassas do Plano Pi1ôto de Recife e destaque dos proble 

nas e pontos positivos; b) anålige do prograna da 10 sarie; c) �e 
Tinição de diretrizes para uua oriontação aistemá tica das profeg 
sôras de l0 o 2s s�ries d) apres en tação de sugestões para elabo 
raçao de material 

. Resul tadog 

Paraná 

Os objetivos estabelccidos forara todos alcançados. Pa 
ra janeiro de 1969 estão progranados cr sos de treinamento para 
diretores de oscolas, super visoras e professoras �e 18 e 20 sé 
ries que trabalharão cor as classes do Plano PilQto de Recife 

de Maceibn Aly 

VI- 0UTRAS ATIVIDADES 

1960. 

Participação da Equipe e Encontros Cducacionais: 

" I Congresso de Saúde Escolar, GB - julho de 1968 
. I Reunião de Consulta sôbre Bducação Rural, Londrina, 

setenbro de 1968. 

.I Simp sio Interamericano de Adrainis tração Escolar, Bra 
si1ia o Qutubro de 1968. 

VII PESSOAL E RECURSOS 

III Gonferëncia de Pdueadores - Brasilia, dezembro de 

a) Pes soal: 

10. 

b) Recursos: 

/ 

técnico = 3 l anentos efetivos e 3 colaborador es 
adr1inietrati yo s 

l secret�rio executivo 

1 datilÏgra£e 
datilógrafa 

1 auziliar de eseritório 

- Provlndos do INEP (2968): 
NCr$ 120 .000,00 (cento e vinte mil cruzeiros novos) 
Despeses atá 31/12/68: 

NCr$ 1O3.354, 49 (cento e tres ail., trezentos e cin 
atlenta e qua tro oruzeiros novos quar enta e nove sentavos). 



CoNAN-l, 574, 53 (.t af 
370,'24,02 

Saldo: 

INCa 16.645,51 (desessals ál soisc ontos o quaronta e 
einco cruzeiros novos o cinquonta e 'un contavos) o 

- Provlndos do cONTAr (1967/1960) : 

c Gntavos). 

cruzeiros novos). 
NCro 44g.000, 00 (quatroc entos o quarenta e trôg ail 

Dospesas atá 31/10/68: 
NCr 267.574,53 (duzentos e sessonta e sete ail 

nhentos e setenta e quatro cruzei.ros navos 

Saldo en 32fi0/68: 

VIII- CONCLUSÖES 

11. 

cinqlonta e 

A progranaçao da EATE? conseguiu: 

NCr$ 175.425,47 (conto o setenta e cinco iil quatrocen 
tos e vinte e cinco cruzeiros novos e quaenta e sete centavos) . 

qui 
três 

l- Senoibilizar os olenentoe representativos ou os co 
Aandos das Secretarias da Educaçao dos Cstados e Territórios da 

Federação, para o problena da educagao prin�rla brasileira; 

2 nostrar a Gsses educadores as causas 3als diretas 

das deficiências diagnosticadas; 

S sugerir nedldas oporbunas e práticas para equaciona 
Bento do problerHa; 

4e essplicitar una estrategia :uja singularldade consis 
te en atuar en enos cacpo de ação, atacndo, porém, todos oo ele 
mento nôle onvolvidos e responsaveis pel a situação probl enática: 

5 estabelocer una coaunicaçåo efetiva e direta 
o NE? e a Sccretarias e entre as 1lderraigas das secretarias 3 

entre 

G mostrar a necessldade da rev i.säo de una polítioa 
educacional e de se entrosarau todos aquel1s yesponsáveis pelo im 

plCmento do curriculo. 

Loram Pelo esposto, conclui-se que o resul tados 
realmente positivos e a Cquipo acredita nao sr chegado ainda 

ROmento de reforaular seus objetivos. É necos sário que se conti 
pue o prograna de divulgação das Ldeias; que sa de prosseguinento 
a0g Planos Pilotos; que se aontonha o sistema du distribuição £ar 
ta de todo material olaborado; que oe busque a partioipação 
novos eleuentOs das Secretarias de Educaç�o o de representant es 
tanbéa do Ensino Madlo. 

de 



A partir do próxino ano, já de posse dos resultados 
das Pesquisas e cono luída à 10 £ase do Plano Pilöto pretende 

Dquipo apliar sua area de ativida des, dando maior atengao 2 

a) à Lormação do professor, por ieio da refortnla 
ção dos currioulos da Lscola Normal ; 

b) à política ducacional; 
c) aos plane janentos integrados; 

d) aos custeios e GVSAios, etco 

Pinalnente, destacam+se trës aspectos que julgamos 
resporngáveis, en grande parte, pel volune e qualidade do traba 
li3o realizado pela EATCD e 1968: 

l- união da Equipe a tQrno de objetivos clara 
Dente definidos e cr ença na validade desses objetivos; 

J.2,. 

2 recursos financeirg guficientes å eecução 

dog Projetosp com £lexibilidede de apl.cação, pernitindo a con -
tratação de téenicos por tarefa , viagenig coipra de naterial, en 
£ia, tacilitando rapidez das ações, pela aus Gncia de obstáculos 

3- serviços alninistrativcs ausili.ares mui to bem 

ontrosados con os serviços tecaicos. 

EE: 32. de dezenbro de 1968, 

LRA RAINIO 
Coordenadc.ra lecnica 

da CA.CP 

de orde burocratica. 
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a Representantes
do CBPE, GB ■■ ? ■ '... ...... ■■

Risoleta 'íarreira Cardoso
Nise Pires
"fanda Rollim P« Lopes
Maria Avany Rosa
Heloise Raposo Lage

Rep r e s en t an t e s
dos Centros Regio
na is e dos Centros
de Treinamento do
INEP - leda Dias da Silva - MG

Thaxs de Moura Timponi - MG
Adõlcia de Oliveira - Goias
Leila Carneiro - Goiás
Maria Faria Hiibner - E, Santo
Maria 1‘odda Lordello Le - E» Santo
Regina Lucia Gianordoli - E. Santo
Zelia Maria de Moura - Alagoas
Yaracy Maria Figueiredo
de Araújo - Bahia
Maria de Lourdes B. de
Oliveira - Paraíba
Jacyra da Silva Câmara - Pejhnaribv vo

Todos os participantes foram convidados pelo Sr» Diretor do
.iNEP a comparecer a Z Semana de Estudos da EATEP, em ofício enviado
aos Srs. Diretores dos Centros Regionais de Minas, S. Paulo, Bahia,
Pernambuco e Guanabara e as Coorsenadoras dos CTM de Goiás, Paraíba e
Alagoas» As despesas coh passagens e estada dos participantes fora;?
custeadas pelo INEP/EATEP, :;tiliaando fundos do COEITAP num total de.
NCrS 4 954;78 (quatro mil ;iovecentos e cinqílenta e quatro cruzeiro o
novos c- setenta e oito cosvtcvos},

Durante r Semana estiveram em exposição livres e outros
terinie didáticos utilisadcs no ensino da leitura pelos Estados '.:i
cipantes..



Constituiu-se »5e 2 membros EAT.SP - profas. Maria Yvonn
Atalêcio de Araújo e Diva de Moura Din±2 Costa, que elaboraram t®
"Regimento” para a I Semana de Estudos, com o objetivo de orientar
os trabalhos dos participantes, beir coao : agenda das atividades.

lil - Desenvolvimento:
Foram adotados, no processamento dos trabalhos, os seguinte

métodos de reuniões de grupo : preleção: forra» , sitnposio e discus
oão (fonte: "Processo d.e Gi*upc< para Educação de Adultos”, de Paul
Bergevin e Dwigh Morris, Ce:.?.tro de Publicações Técnicas da Aliança,
USAID, Rio, setembro de .1963).

A Agenda foi fixada conforme o quadro abaixo:

A G E K D A
I 0

Di lõu14h

tida f S

Sisnposic

essosite: íorws
e materxal

9/11 ferina
Forui»

í'-j

30/H
Quinta 'crue;

í'>‘ ■í.aç prisrexra

Concluscxis Estudo,3 Fórum
local da

-■ ■. do

Discussão cm Gi~upof

Cone ei tua ç.

Leitura e repetenoAa
tos para consideração

ao at.-al da Educaçao Primaria
•sil - influência da leitura
pr o b1emãtica

:ms pon-

Brasil — processos?

Escolha do tema, e
II Se;.33a de Estud



Os temas de debato e as conclusões a que chegaram os par
ticipantos da Semana de Estudos, durante cada dia da reunião fo­
ram os

Dia 27/11

Teraa: "Análise de. situação da educação primária no Brasil’

Responsáveis: Lúcio. Marques Pinheiro
Diva de Moura Dis^is Costa

Método de apresentação: preleção - foruin
visual: retro-projetor (transparência)

Â tarde houve o issa.cio da apresentação dos trabalhos de
alfabetização que verj sendo desenvolvidos nas escolas de demonstra­
ção dos Centros Regionais e dos Centros de Treinamento do INEP o A
diretora da Escola Guatemala, do CBPE da Guanabara, profa. Alraira
S. Brasil, discorreu sâbre o nível de leitura adotado naquela ssco-
-’-a, tendo apresentado o material usado pelas professoras e pelos
alunos.

12 dia - 27/11/6?

I- Análise da situação c.a educação primária no Brasil

1- E baixa a produtividade do sistema educacional primário brasi
leiro.

2- Usn dos fatores que "iais concorres para essa situação <2 o alto
indice de repetência na 1® serie, que favorece a evasão escolar, ou
tro grande problema da escola primaria brasileira.

3- Uma das causas ds repetencia na l'? série decorre dos altos pa
dress exigidos para a promoção ao 2® ano. 0 ensino da leitura é o
trabalho didático por e.xcelóncia a eer realizado pelo professor.

0 prufeíisor de 1® ano deva possuir satisfatória formação pro­
fissional, ter sempre em vista os objetivos qu® pretende alcançar,
adsquar suas atividades as «-.ondições de seus alunos, ao material dc
que dispõe, incluindo-se aí a escolha do método de leitura que ira
seguir.



Lvel a response lade do INEP em tôda essa prc
■■ : Luções ; s vêm e: pe ' to r ■

. Centros de Treinamento do Magistério*»., .

Torna-se nccessò:.-ia, agora, uma integração de esforços no
sentido do ataque consciente e maciço ao problema.

6- U;n dos esforços psra essa integração está sendo dado aqui,
nêsse Ei;;:o:.ntrc do çue parti.cir■.'» especialistas de Linguagens de Cen-

Treinas INEP, responsáveis pela formação
nneinauento de professores e supervisores.-

çoes apresentadas no sistema educacional*

II Aspectos salientados no decorrer das apresentações:

, descontinuidade administrativa
deficiente fortnnção do professo:: primário

. programas excessivos

. método de avaliação inadequado..

Tv.in: Alfabetização no Brasil. - processos o materiais utilizados”

Apresentações a cargo dat; .. spresentantes de Alagoas, Bahia,
pirite Santo, loiãs e Paraíba» Faiaras: principaltuente sobre o ensi--
no da leitura e seus resultados nas Escolas de Tetnonstração dos Cen-
tros Regionais e dos Centros de Treinamento, bem como sobre o progrp.

desenvolvido nos cursos do INEP.

I- Apresentação, pelas professoras de Linguvgc.■., 7.■.■<•. ' .■-
senvolvimento nos estados de ,. ~
?<v-:-si.ba *



Aspectos rorlçacoa no éo-sorrer cias %xreser.tí:çóes:

<, ensino da leitura na ie serie
c métodos e processos adotados
» padrões de promoção
. graduaçao escolar
t problema da escola isolada
» necessidade do uso d® uma nomenclatura comum

A..' -/■ I:®C:OESÍd.'ííiS âe :

o reformulação dos critérios de graduação escolar
., reformulação dos padrões exigidos para promoção
, avaliação e troca de experiências sobre a utilização

dos diversos métodos e processos de leitura, atendendo-se
sua adequação a formação do professor e as condições das cri
anças

. estudo dos vários critérios que regem o agrupamento dos alu­
no s na sala de aula

Dia 29/11

. Os participantes da I Semana de Estudos receberam a visita
do EioaS„ Senhor Diretor do INEP, Dr« Carlos Corrêa Mascaro, que lhes
falou sobre alguns aspectos da problemática educacional brasileira,,

« Continuação da exposição a debates sôr.re "Alfabetização no
Brasil - processos e materiais"«,

Falaram sobre o assunto as representantes do Espirito Santo e
i... <• Gerais

Jò. fisaJ dc r?5.■ ■? ■■■:.'■ 'd'K?:r; ■ r?rrr :r Araúj<
.rrrr : r-, \ r.'! r: r ■■ r, r. ? : r'.



Coacl^soes (29/11/Ó7)

a maior eficiência do ensino da leitura è problema não só pe
d.Hgõg-’’. .co K.r,3, principnlnento} e social: se for era auuentF.-
dos os índices ds promoção, aais oportunidade de ingresso a escola
serão oferecidas para atender à crescente demanda de matrículas;

. o valor dêste encontro é menos pedagógico que económico e so_
ciai, uma vez que o nível de aprendizagem alcançado pelo indivíduo
tem reflexos na economia nacional, já que possibilita maioi1 produti
vidade;

, o Grupo participante da Semana de Estudos deve tornar-se re­
almente atuante em cada Estado para que haja maior racionalização e
eficiência sio trabalho docente;

« deve ser estabelecido um plano de avaliação contianua dos re-
sul.tados -ojí.s. Semana de Estudos - em que medida as dire­
trizes traçadas influíram pedagógica, económica e administrativamen
te etu relação à melhoria do ensino da leitura e, conseqtientemente,
a elevação do ravel cultural da comunidade»

o Tema proposto para estudo: Bo que modo deverão ser incluídas,
nos Convénios entre o INEP e os Estados, cláusulas que assegurem:
aprimoramento cada vez maior na seleção de candidatos para os curso;
do INEP; aproveitamento posterior dos candidatos no sistema estadual
nas áreas em que foram treinados.

c de ■'?!C>£'ryfQ'C2.r'<n,"ílV”OS C? —• — ■+• •"

mental leve e que não apresentem rendimento escolar satisfatório, em
borra seja preciso haver autelf. na caracterização dessa deficiência
a na separação desses alunos c que lhes seja oferecida oportunidade
de n.i recuperarem e ingressarem nos grupos normais, sem que fiquei
estigmatizados como rimos excepeionais»

■ os métodos do ensino da leitura podem ser eficientes desde
que o professor tenha Segurança em seu uso;

• necessidade do maior divulgação dos estudos sobre ensino da
.LO.-. . 43 o



Dia 30/11

Teuw; "Conceituação da leitura” - Discussão em tôrno do tema»

» Embora todos os participantes contribuissetn para esclarecimen
to do assunto, as discussões ficaram usais sob a responsabilidade das
profQs<. Maria "ívonae, Lúcia Pinheiro, Yedda Dias da Silva e as de­
mais representantes da Guanabara.

. Apresentação, aos participantes da Semana, dos técnicos ameri
canos membros da EATEP: Drs. Frank T. Lane, Charles S» Turner, Halla.
’ackim, Harold J, Keeler, Harry R. White e Edith Berner. Êssôs têcr.
cós, com exceção de J-liss Bemer, não tomaram parte nos trabalhos por
não dominarem ainda, suficienteraente, o português.

, Â tarde, nôvo tema para discussão, ea continuação ao da manhã
"Leitura e Repetência - alguns pontos para consideração".

Discussão em torno dos fatores sociais e economicos, fatores
relacionados com o aluno e fatores relacionados com o sistema esco­
lar.

Conclusões (30/11/67) - "Conceituação da Leitura"

> ler é uma experiência de linguagem que se processa através da
escola primaria e em todos os demais silveis de ensino; è compreensão-
reação e integração do que é lido às experiências do indivíduo»

hã necessidade de divulgar rnais amplamente o conhecimento d .
que é leitura, sobretudo entre os elementos diretamonte responsáveis
por essa area.

« os cursos de aperfeiçoamento de professores e de formação de
supervisores devera dar orientação relativa aos vários netodos de em-.-:’.
no d® leitura»

i - :,-í: de < ’ Ize; -
ura ;aêtodo de ensino de leitura em suas classes de 1» ano.

r TKT-fessor j'>.;O pode s&r ot.'?.-ig£sdc' ■■■ sn.rair um tleterr-ninr.de .
ensi io ' ‘ : '.'a: ............ - 

ninr.de


tenha segurança? cabe ao supervisor, tendo em vista as condições dos
se professor, dar-lhe orientação no sentido de enriquecimento do mé­
todo usado, suprindo suas deficiências e limitações ou habxlita-lo
no emprego de método mais conveniente , Diferentes meiodos promovem
a aprendizagem da leitura por caminhos diferentes. O melhor profes­
sor de leitura é aquele que usa uma combinação de métodos sabendo de
que maneira relacioná-los num programa equilibrado,,

’’ Leitura

1, São fatores que interferem no ensino da leitura e, ceasaqficri 
temente, favorecem a repetencia, os seguintes:

„ doscontinuidade de freqttência as aulas, motivada pela neces
sidade da criança contribuir para a manutençac da famxlia

„ desnutrição
, deficiências sensoxnais não atendidas 
■, problemas emocionais
„ bax:;o nível socio-econouuco
o pobreza de experiências
<> deficiências de linguagem

. inteligência gorai ■rito dcficient

2. Quando as crianças não apresentarem condiçoes para serem ime
diatamente iniciadas na aprendizagera da leitura e da escrita, devem
realizar atividades que favoreçam a obtenção daquelas condições,

3. 0 período estipulado para realização dessas atividades deper.
de das reações das crianças e não deve concorrer para que se retarde
c i.:;r.oí.c cr dr iria jesníi-ei
-la. As atividades nesse período não podem constituir mero treina -

■. /r.©«pecificao :.r :; íiti viâaras áeriir&úiC
úa» eriaaçftS, ao ’ r e.

la escola ? 't>el« lei tu.-a»



'f: ■ í-.. atividades de enriquecimento serão ‘oalizadas antes, du
rante e depois da alfabetização das crianças, uma vez que concor­
re.: para o desenvolvimento da inteligência geral»

5» Os testes para medir níveis de prontidão para a leitura
i ■ . ■ ser o: !;rej.M wd.orr >1. êo trabalho dosestc e;
não - coso diagnósticos definitivos das condições infantis, o que 1©
varia o professor a subestimar o valor de outros recursos eficazes
para avaliação da criança.

Dia 12/12/68

Tema: "Avaliação da leitura na 1° série”

. Em primeiro lugar, há novamente discussão sobre o documento
básico "Conceituação da leitura”, ate chegar-se a conclusões acei­
tas por todos«

, Visita da representaste da COLTED, profa. Anamira, que expõe
sobre a cooperação MEC - Editores - USAXD, na COLTED. Ressalta a
importância das bibliotecas para os professores e alunos e promete
levar ao conhecimento do Sr, Diretor-Executivo ria COLTED o pedido
des participantes para que os CRPE e os CTM recebam essas bibliote­
cas. Tacibéni foi discutida a necessidade de as Escolas Nonnais rece
bereai esses livros, pois a maioria delas necessita de orientação*.

, Finalmente, discussão dó teaa io dia» 1. ec-se respeito
dam aspectos ligados à promoção, currículo, sistema de administra­
ção e disponibilidade de terapo escolar.

I- Conccituação da leitura

Ler é uma experiência de linguagem que se fas através

todo lido às experiências do indivíduo.



e A leitura ê uma aprendizagem complexa e envolve diferentes as
pactos que, embora interrelacidnados, possuem caracteristicas pró­
prias e bem definidas,

, Os objetivos da leitura so poderão ser alcançados se houver
uma compreensão clara e precisa da natureza do ato de ler, de seus
fundamentos e dos objetivos do ensino da leitura por parte dos que
são responsáveis pela orientação do ensino da linguagem na Escola
Primaria para que o adaptem ao professor na medida de suas necessida
des e capacidades,

. Podemos dividir oe métodos de leitura em dois grupos: os sin­
téticos e os analíticos. Entre os primeiros podemos citar: o alfabe
tico,ofónico, o silábico. Entre os últimos: a palavração, a senten-
ciaçao, o método de contos,

, Na escolha deste ou daquele método é essencial que a professo
ra tenha era mente a conceituação da leitura, em toda a sua complexi­
dade, a fim de imprimir uma direção segura ao seu ensino. Saber©
que aspectos do ato de ler são realçados pelo referido método e o
que lhe cabe fazer para suprir suas deficiências e limitações. Terá
finalmente, pleno domínio dos processos que emprega, sem o que fra­
cassara pela insegurança que sentirá era seu trabalho,

, Diferentes métodos promovem a aprendizagem da leitura por ck-

ininhos diferentes.

» 0 melhor professor de leitura é aquêle que «sa uma combinação
de métodos, sabendo de que maneira combiná-los, num programa equill
brado,

, 0 melhor método é aquêle que usa uma comb■S. Ç .S: O C <2 p?.TCí ■?' C S S C' S
E eclético - uma tentativa de desenvolver na criança uma atitude fa­
vorável a leitura.

e 0 mesmo método na o assegura os mesmos resultados en* tódas as
escolas e para todas as crianças. Isto mostra que outros fatôres
tais como o professor, o aluno, o material usado, o tempo disponive
e outros, exercem grande influência no progresso da leitura..

. 0 estudo comparativo de métodos envolve o contrele de muitr,...
variaveis dificilmente controladas«



0 professor devera lembrar—se cie que a leitura e ubj processe
complexo de percepção, compreensão e reestruturação continuas da ey;
periência do leitos-» influenciado? portanto, por sua atitude, seus
conhecimentos, sua vivência, seus interesses.

* È necessário que o professor atenda as diferenças iadividua.’.? .
à capacidade de cada um, aos interesses permanentes e momentâneos. cí

classe com que trabalha, pondo à prova sua versatilidade e seu espxrj
to criador»

Avalia.ção dg. ISádiHES. .23. A2. .asx~,l|S

. Testes, ou qualquer outro tipo de avaliação devem ser conside­
rados como_meios e neo f-jjs para conhecer a criança.

o Dificuldade de avaliação: para as classes com promoção autora?
tica; para as classes que sofrera mudança de duas, três ou mais proíej
sôras durante o ano, para as classes que sofrera rodízio semanal (o í/d
lhor será não submeter as classes de 1Q série a êsse rodízio); para
es classes que não dispõem de material escolar adequado.

. A avaliação na 1Q serie não precisa ser rauito rígida. Os pro­
gramas c que precisam ser raenos pretensiosos.

« 0 sistema de promoção, nas escolas, não deverá ser mudado
abruptameate, para não produzii- o caos. A generalização só deverá
vir após as fases iniciais, de experiência, como propõe a EATEP em u:
plano de regularização do fluxo de alunos pelas series do curse prirn
rio.

A melhora do ensino está na melhora dos métodos e no aperfelç ',
mento dos professores.. A promoção e tanto mais baixa quanto iiiais
tt o peso dos fatores negativos*

. Faz-se recessario um levantamento periódico da situação do
sino da leitura e dos seus resultados*

. Algumas sugestões sobre o estabelecimento de níveis de lei.ta­
para promoção (depois de estudo prévio):

- fixação de um padrão K (o nais baixo possível). Vencido c
•'mecanismo" da leitura, a criança irá para um segundo nível;



~ a repetência só viris como ultimo recurso, quando a criançc
nada tivesse conseguido;

- necessidade de se padronizarem os testes para sabermos, re
almente, qual o nível da criança em leitura;

- organização, nas salas de aula de uma mesma série, do gru­
pos de crianças de ccôrdo cpm os níveis de aproveitamento em leitura

. Possibilidade da organização de una prova única com o essen
ciai para todos os alunos e raais:

- uma 2& parte para os raais adiantados
- uma 3B parte para as classes que quiserem demonstrar o que

fizeram a mais.

o Aplicar uma prova e tirar as conclusões a fim de ser discutido
uni padrão. Essa prova seria aplicada em meios diferentes, de acordo
com orientação recebida ou nao-.. Eia seguida, comparaçao dos resulta­
dos mínimos a ssrc’;! e: ::igidos.. -a um ostucio ão
lor.

. líecessidade da revisão e reestruturação dos currículos de lei­
tura, com estudo acurado da conteúdo e a redistribuição em vários ní­
veis. A organização desses níveis pressupõe -conhecimento dos está­
gios da leitura e essa tarefa cabe aos técnicos de linguagem, que ve­
rão em cada nível aquilo de que a criança ó capaz e não exigirão a
mesma coisa em classes diferentes.

. Formagão de uma equipe interestadual de técnicos de língua ge;
parei consideração dcs métodos, do tempo e dos níveis de leitura ..

. Avaliação da prova única organizada pelas Secretarias de Edu>;'i
çao, para todas as escolas, o que prejudica o trabalho das professo­
ras e deturpa os objetivos dos currículosu Essa mentalidade é a res­
ponsável pele, comparação e uniformização de padrões, causando o alí .

tro dêsse ponto de vista, so pode ir para a 2P depois de chegar a :
determinado nível pro-estabelecido•

Q A prova de avaliação deve mostrar o que a criança fez, deve
ser funcional.

' / ■ ■; . <. ■■■ -'.íi.sçaO <'/:
adoção do critério de níveis.-



14»

o Aovasãc panorâmica da classe, em relaçao a toda a escola
trará, como consequência, maic/r responsabilidade ao professor» Ele
deve conhcccr c aluno e a ::<atéria de ensino -• e não se acomodar aos
pontos negativos da criança» Precisa conhecer c conjunto do siste-
:aa ascolsr e -sentir que é parte integrante dele»

Dia 2/12/6?

Tema: "Conclusões da I Semana de Estudos"

» Discussão ainda ein torno da "avaliação da leitura”, cota as
relatoras esclarecendo dúvidas e orientando futuras posições» Os
trabalhos distribuídos sobre "Reorganização de classes para o aten­
dimento dos diversos níveis de leitura" - da autoria dos membros da
EATEP Maria Yvonne Atalecio de Araújo e Edith Derner, vieram ao en
contro das necessidades dos professores presentes, oferecendo-lhes
sovas perspectivas para a solução do problema»

» Os participantes fizerem usiia avaliação rápida da semana, e
cada uns deles afirmou ter aproveitado bastante do convívio com ou -
tros colegas ® da troca de ideias» Pediram a continuação dessas Se
manas e falaram da necessidade de os Diretores dos CRPE e dos CTM,
bem como dos Diretores de Divisões comparecerem a êsses encontros
para que os problemas sejam compreendidos e as soluções buscadas por
todos»

Conclusões finais

A I Semana de Estudos promovida peia Equipe de Assistência Téc­
nica ao Ensina Primário - EATEP - realizou-se de 2? de novembro a 2
de dezembro do corrente ano, na sede da própria EATEP» Dela partici­
param professores de Didática da Linguagem dos Centros Regionais e
Centros do Treinamento do Magistério do INEP dos seguintes Estados:
A-lagoas, Bahia, Espirito Sr»nto, Goiás, Guanabara, Minas Gerais, Pa­
raíba e Pernambuco,



0 c .. féi ■'ti:,. aspecícs t
á produtividade do sistema escolar primário brasileiro, com enfase
no ensino da leitura na 1£ série. A Semana de Estudos, que alcan -
çou plenainente suas finalidades, deixou registradas, por seus parti,
cipantes, as seguintes conclusões:

1™ Ê baixa a produtividade do sistema educacional brasileiro:
são altos os índices de evasão e repetencia, principalmente na ia
serie»

2- Fatores aociafx « c,c-?£xíícos5 fr.tôro;-.’ ao
aluno e ao sistema escolar, são responsáveis pela baixa produtivida
da do sistema»

3- A leitura ê uma das ãreas do currículo que tnais contribuem
para c fracasso da criança ra 1B serie»

4- A leitura õ uma aprendizagem complexa e envolve diferentes
aspectos que, embora interrelacionados, possuem caracteristicas pro
prias e bem definidas»

5- Os objetivos da leitura so poderão ser alcançados se houver
uma compreensão clara e precisa da natureza do ato de ler, de seus
fundamentos e dos objetivos do ensino da leitura por parte dos
são responsáveis pela orientação do ensino da linguagem na escola
primaria, para que o adaptem ao professor, na medida de suas neces­
sidades e capacidade.

6- Diferentes processos promovem a aprendizagem da leitura poi’
caminhos diferentes» 0 melhor método í aquêle que usa uma combina­
ção de processos ■ É eclético - tentativa de desenvolver eíí criançu
unia, atitude favoravel à leitura.

•A : ■ ■' ' ■ ■ : ■ ■ . ■;?
■ .■ i . cutros fatôre tal

como o professor, o aluno, o material usado, >? tempo disponível e ?■
tros exercem grarde influencia z-o progresso da leitura»

3- O pxoiíssor : í-.o pode ' cbrir.icío < ■■ gy.ldetejmlz.ado . ic . ■
'...o £io ensí.n-; úe leitura, direito de empregar
qual tenha segurança Cabe ao oupervieor, tendo em vista a;: ■.-.A,?, 



ç« S.Z dossc proí.‘s:v;.: sws?.ti.-:le de
to do método usado, suprindo suas deficiências e limitações, ou ha­
bilita-lo no emprego de método mais conveniente» 0 melhor professo:.-
de leitura e aquele que usa uma combinação de métodos, sabendc de
que maneira relaciona-los num programa equilibrado.

9- Quando as crianças não apresentarem condições para seretí
imediatamente iniciadas na aprendizagem da leitura e da escrita, de­
vem realizar atividades que favoreçam a obtenção dessas condiçoes. 0
período estipulado para a realização dessas atividades depende da
reação das crianças e não deve concorrer para que se retarde o inxcio
da aprendizagem da leitura, quando já fôr possível começá-la. 'As ati­
vidades nesse periodo não devem constituir mero treinamento das ati­
vidades especificas, mas destinarem-se à socialização das crianças,
ao enriquecimento do vocabulário e das experiências de linguagem, do
desenvolvimento do gosto das crianças pela escola e pela leitura.

10- As atividades de enriquecimento serão realizadas antes, du­
rante e depois da alfabetização das crianças, uina vez que concorrem
para o desenvolvimento da inteligência geral.

11- Os testes para modir níveis de prontidão para a leitura de­
vem ser encarados como meios de orientação ao trabalhe docente e não
como diagnósticos definitivos das condições infantis, o que levaria
o professor a subestimar o valor de outros recursos eficazes para a
avaliação da criança.

12- Sao muito altos os atuais padrões exigidos para a promoção
da criança à 2S série primária.

13- Ha necessidade de um atendimento especial aos alunos de re­
tardo mental leve e que não apresentam rendimento escolar satisfa­
tório, embora seja preciso haver cautela na caracterização dessa de­
ficiência e na separaçao desses alunos e que lhes seja oferecida
oportunidade de ae recuperarem e ingressarem nos grupos normais, ser»
que fiquem estigmatizados co:o alunos excepcionais»

14- Os cursos de aperfeiçoamento d- <.
- v'.;. ■ - ■. ' i v:". ■ . '.' ' :-i ,",os ■■ ;<'



17,

15- É conveniente que rofesi >ras-alw .■■ as Esc las Normi i
e dos Centros de Formação de Griontadoros, Siysr/iswes ■'-■ Ãdmiaistrà
dores tenham oportunidade ce estudar e observai’ a apliccção de ma is
de um método de ensino de leitura em classec da 15 ano»

Finalment e

E indiscv.tivol a responsabilidade dc 7JTE? a;i; toda essa probler.á
tica» Torna-se n a ura integração esforços no sentido d
usa ataque consciente e raocáço ao problema, Icí como maior divulgação
dos estudos sobre o ensino da leitura, utilizando-se para isso to­
dos os meios capazes de alcançar o professor.

Observações - Faz-se nscessario aue, nos prèxinios encontros, os par-
ticlpaKtOS tíiZíS ;p zr.'iC. CC dOCUiúe-ltC ba.si ' ■
e que eles por sua vez tre.gata as apresentações por escrito, para
que fiquem registradas» Talvez possamos pensar nuraa espécie de ro-
toiro a -^r • t.; c.:.,: o ■.'-■:>■ pn:z-K ;;.?3 i-z..':
certa uniformidade nas infcriz.açóes s para que tenhamos dados mais fi
deúxgnos sobre o que se faz nos Estados sobre o assunto em pauta.

Rio de Ja?ielro, dezembro c.e 19;5?

Lyra ^airíao

EATE?
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. . .. ■ ■ : . tie ali '■ ■ ‘ ai
■ ■ Las • ■ e . .. tarai i- as sei din nii ■ • 3.
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. membros / ■I treinamento, um coi:
aulas de metodologia 3 sem observação, porém, em classes

- a . . . • : . . ' e-,
- . o tas rnodi! i ■. r ■ livro» Nub itro
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"'ara v.:. _>■' t:r: • •.a o •' ?" grande aj’ada< Jror eT!
c riga >ó ias as li ■' . .e ’rá ■■ . . : :ipa •

as '' -  31 \ 1 o ’ ■ 1 itc ; t l '.:
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jão, cv iaçío núcleos de supervisores fun -

ie ''■ ' foi ■ : .

;i conceito <
] .■ ' fi m trabalho s
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iificu.-Ldu.ile quanto á situação de poucos professores
ç;- ?:. '• serie sc pode ser .-esolvida com a mudança de mento lida.
de dos p;rofer .;o .-es;- a ç;ial deve ser: progredir sempre e enfrentar
todas &s turmas» O p:. ofesaor do veria dar, em ordem decrescente,
as turbas para as quais gostnrf.a de lecionar»

Alem desses, há outros fatores que atuara na escola.

Para avaliar a aprendizagem,poderia ser tomada, como su
gestão, a promoção prsgressiva- Quanto a êsse assunto que ê bastan
te complexo, D. Lucia acha que se deve pensar melhor no que vai exi
gir no is ano - considera fundamentais programa e currículo.

Distribuído o trabalho - "Reorganização de classes", a
coordenadora pede aos congressistas que o- leiam para o debate de
amanhã e encerra a discussão.

Ocorrências da sessão da manhã do dis 12/12/67

A coordenadora geral dá início aos trabalhos da sessão
lendo as conclusões c. respeito da Leitura na 1* serie» Surgem per--
guntíiS- soore sua conceituaçao» Concluem que o trabalho de D-, Yvon
ne e paj/r. orientar t-scnicos e :.:ão pera professores, sobretudo quan*
do leigos-. K o assunto agora gira cti. torno do conhecimento do téc­
nico - o orientador , da necessidade de observar diretamente, pára
não orientar sem ter tido exporiencia com alunos, contacto direto
cor: classes, € en~i.no deve ser constituído de aulas teóricas e pré.
tic.ãí devo principal: ente ser .i’uncioz>al» Pura isso sáo indispensá
voi ? escolas de aplic .ção para as etjolae normais cuja remodelação

pelo conteúdo, principalmente pc
<f>

■ bi ■ ■ d » ■ -■ . ■ - : .■ ■-

Par« D. Lucia convés: dar primeiro os objetivos gerais, o
material e o conteúdc Viriam depois cs .-itividadea. € professor

abilidade. Precisa de visão
bem ampla o comparar si .... - :

normal <■ - ibém uma base segura do Português
como .Lingv.ss. .'T.eio c.c ccinunicacúc .



Discuteni a respeito das escolas normais estaduais e par-
ticulares e mostrar? .a importância de testes vocacionais que deverias

■■ j sai ,'.' -’

A coordenadora fala da falta de informação geral dos alu­
nos <> Os supervisores deveriam estar a par de tais assuntes e se reu
nireta parí> debates e estudos» Contamos para isso cora a ajuda da
COLTED 5 S apresenta sua representante D-. ínamira que expõe sobre a
cooperação MEC - Editores - USAID, na COLTED,

E ressaltada a importância das bibliotecas para os cen­
treis de treinamento e a necessidade de ben guardá-las» São sugeri-
íí'-f; c^terxos para escolher a& escolas noruais que serão beneficia-
das» íiavera livros para o professor o livros para o aluno» Foram
escolhidos por professôre. bem competentes, explica D» yvonne»

Ocorrências da sessão da tarde do dia 12 de dezembro

A coordenadora dos trabalhos inicia a reunião lendo os
Objetivos da Leitura e em conjunto com os congressistas fez emendas
no sentido de tornar bem claros todos os itens. Passara depois às Ccin
clusSes da Conceituaçâo de Leitura.

Os debates girem e~- tôrno do método eclético que exige
iiniitcs recursos, gravuras fia ielograft s t?,; t ... .
uni p ro c e s s o nc a As •; i. G81 tanques; elas se completí'.'! .

È discuí: ido vigore o caso de C.T palavra isola-
ds DYvonne £a1 r >i do f lo da £-02?’na da palavrae

■; , tenores o nao . .■ . ■ ‘ . ■ : - '

análise o siatase já no terceiro oi?: de i-ola Os participantes achai
•„ 1 uer tn< to ■ ■ bom, iei . qi bom orienta • >en usado e qu

■: las defic ias Isso ependera, no entanto, da
professora..



Passando à avaliaçae da leitura, de acorde com a agenda.,
assu: ".'>a relativos a avaliaçao, promoção e as dificul_

dades nas classes com promoção automática. E, referindo-se a admi­
nistração da escola, D» Lucia fala das mudanças de professores, so­
bretudo aa 1>J serie que exige bom professor. Considera o problema
da alçada da diretora, que é bastante responsável por esta situação
horrível. Condena também o sistema do rodízio» A administraçao pro
cisa tomar consciência da necessidade do material escolar. E o as­
sunto agora é este: material usado na escola» D» Yvonne preconiza
o uso do quadro negro e cita o livro: "O quadro de giz muito usado
pouco explorado" de LÍlia da Rocha Bastos <a Alba Maria Vasconcelos.

E-u seguida os participantes passam ao currículo, sistema
de administração e tempo.

Ê o nosso sistema de avaliação o raais valido e o que dev<
rsistir? a ■. :: . .

verdade que os programas sãc tanto mais preten
siosos quanto mais atrasados os Estados .. DLucia acha que um sis-

■ ■ ... oçáo a
ria o caos Sao ne ■■■ á .a. a..a.. a ' a-a " a
pois vir . j..'.: . .. .ao, o que levou a EAT3P a tratar deste assun­
to. Temos aqui estudo sôbre s questão e sobre a repetência, além

.didas boas para o ceso, Teríamos influência para propor medi -
das a fim de evitar a repetência? Vamos dar ajuda a quem quiser.

Classes especiais para crianças fora da faixa escolar
exigem programa reduzido para o curso fundamental em três anos. Sn;.:-

o termo acelerado que provoca discussão. Concluem* que programa
acelerado é aquele que só exige o fundamental e exclui o supérfluo,
o secundário; da ideia de que e criança vai progredir» Para D. Lu­
cia a melhora do ensino está na melhora dos métodos e aperfeiçoamos
to dos professores. A promoçco e tanto mais baixa quanto mais al’co
o pêso dos fatores negativos.



D, Yvoaue passa ã r-eorganizaçao das classes e explica a
divisão de caca turE?a esn grupos; isto em tese» 3. Lucia acha a
iclâií vwf, otí.vc oncino po; ela
dissociação entre a escola normal e a sacai;. primaria e o mau pre
paro do professor. Ua> convívio coa. classes e alunos viria mostrar
ao aluno-mestre se ele tem ou não tendência para o magistério, ain

■ no.rnel.. ' ' . ’ ' is ' ■ ' \ êsse 
elo entre as duas escolas.

Concluíram inais uma vez que o ensino normal precisa ser
reestruturado,

9, Yvonne pede .
■- s ■ . e COine . conceituaçãc ' ■ , ■■ ■■■'sl ■:

medis reais ' ei .■ .
tasientos periodicos,pa.ra sabei' como esta a situação,se fazem neces
sari-. s. Para verifica. ■ isso unia comissão especial será nomeada,
sob a chefia de 3. Yvonne.

D, Yvosme quer dos participantes da semana de estudos
tm tomada de posição, A coordenadora geral pede que apresentem
ainanhã as conclusões que tiraram dos estudos feitos.

Ocorrências da sessão dc nanh?. do dia 2 de dezembro de
1967.

.Iniciam-se os trabalhos com pedidas de congressistas sô-
bre crienti-ção do nível de leitura para promoção, DVvonne consi­
dera pretensioso tomar uma posição, sem um estudo prévio. Para 0,
[ icia poãací.Cí: ......... .< .. ■/.< / .. Z ess?’;f
o mecanismo da leitura, aor-ssce«ic ■ -r. cri«z-.ç:-- seria aprovei.tetlc: e
iriê1 para wa segundo nivel. A repetens-y.a 30 viria como ultimo recur
.■io. quando a iança tivease coi Beguii
dicá.d?: com essa experiência» Resta ver, porem, os programas da es~



■. . ia . . . . .. ... ‘ .
êdí-issso ao ginásio» E vardv.de que a Lei. de Diretrizes e Bases fa­
la da ,....■ .... ...4.,; . ..... ...... . .......... ramas

Pa exp.licada aos ■■■••;■.■ : •.?..\r.?.Lc-s
porque êstei últimos devem fazej1 pelo menos serie»

Ê, pois, • lecessario ircjilzarem-se os testes, para sa-
bermos, realmente, qur’, 1 o nivel de conhecimento da criança em lei tu
X"‘S a-

0 trai) ilhc ? -. D, ' ' ■ . ; aor-
tura; vem, pois, eo cn

Lucií sssidade da existê.ncia de
tw eis >ara aliaçí • s alunos de se de ' .. ;ont a’id:

■■ ■ ■ aivel conscientizaçã* ■ ' ■ •.
Chega então ; aomento da importa:•.: í‘psiçho dos -orientadores de ensi 
ãW ■ •

A discussão e interrompida cora a chegada de D, Anamira
que : c'ii falar das bibliotecas -.-v.e s 30LTED doará as escolas normais

cri ter ic adotado para a di >tribuição, ... ; ■.’ ■ \
s 3, razão por que a COLTED já sclã

tou . os o numero de si as et ;o as ;. ■
cio terã< ^riorida ... .. p: i íei ■. s
estaduais e particulares» Uma comissão escolherá as escolas nor­
ma;." que serão beneficiadas e pura isso pede sugestão aos presente,".

... . ■; ■; cl; . y
N . is âc 3ra;;Al 1;. .o;.- .

tuitamente esse anuario, embora seja indispensável às pessoas que
lideram o ensino»

Salda a representante da COLTED.» prossegue a discussão
sôbre Leitura e Repetência,

A coordenadora geral pergunta se querem os congressistas
dialogar com outros centros de agem, a respeito das ideias que
" Si; 1: . . . iA. ;■ : ■
to da Secretaria de Educação participe dessao reuniões, o que esté
de acordo com o ponto de vista do Dr» Mascaro. Haveria um grupo p;.-.
ra tratar do mesmo assunto e que fôsse a mesma diretriz entre o
INEP e os Estado s.

vardv.de


Vol fcando ,.s cone ,'J „ bUC agerz estágios de ob-
sscol ida para mudar o que estava sendo fei­

to e Ccmcró, cm seguida, •;■ pl.cno de se ínzer ’.uua prova única para
tôdai ■ .:■ : ■ ■ C ?:v '' :

•a todos os alunos; uma segunda parte para os
adi itados para classes que quisessem mostrar
fizeram a i - ■. • . ■ ' ■ ■ '- ■. / .

Lúcia, depois de fa . • e verbas reduzi-
.:•■ tíiií.cil pedido, etbora esteja esperaa

: ideia c,\ _■ ■ ■ ■ . •
lha e tilar as conclusões a

diferentes: ' oriente do. : ■
«jetivo e vor o i;xnimo exigível»

a amostra t-.penas» Quando,
aplicação dessa prov fim . 7

criança não ser eprovad

reestrutura . j -? c,x>".
‘ ... ..

/ '■ .' . .! '
' ■■ . ■. . .: : : . , ' ■. ? ' • . c c •
paz ® não exigir a mesma coisa em classes diferentes» Respeitar

‘'/í : : :i : stíí/rc ‘ t .
cif.: vcf.';? -.5■.:-kísí:íío para isso e D» Yvcnne que a ohifia-

■: , - c ..' '. ' '.. .'..s I ::CA.
rara os métodos, o tempo, os níveis, enfim o que .‘.azer. As dirtcul
dades corresponderiam aos níveis.

Ê condenada a atitude de as Secretarias de Educação orga­
nizarem provas, porque interferem muito no trabalhe o&colas, A
avaliação deve ser feita por pessoas entendidas no a», sunto. D» Lucia
insiste em não comparar nada, :aeai uniformizar, e ach? que uma cri.,: ■
ça só pode ir para o 2C ano, quando dominar uma estrv :ira, um mccç--

viesse seguinti
continuaria o que começou no ano anterior» Partira, pirtanto, de <:



, Â pro - 7 ,
.............. I . .7 577:.:.

- ■ : ' . \ 7 . .'
. ■ c ' ' . \

• situa sua classe
fixar numa claes< >ot . . :

■ u
perlo::oam i>. lôres. Essa renovação terna

ria - jr .-. . . ' .. s: . deve ■ i" ■ acord
. ' ■ .■ ■ <■ .■ agr/ios . , •

cria . <de ras, graças a flexibi»
lidade dc ' na: i . ; ric 77.7. .: :

t ' ■ . OS - | . . >. . . . 7 7777
que a criança brasileira . .

' i madora !er .. passa . > C . ■' .
C ■■■ ■ . 7 . '■ 7 7 : . • j .' . 7 75. 7 '.
picos:

1- Objetivos úa sc'7..s.;.a
77 7.7; 7' i 7 7 . : 7 idOS

3- Conclusões

7. 7 ’ \ :'. 7' .. .77.7; 77.. 77 77í'7 7: 777307.5.
c? „ r.trara, como consequencxa, ;t / 7.77.57/ de ao professor» Ele deve

co^faecer e i.iuso e a 7:77 d 7 s?i^i:no - ^aus fll._77C7;7os adiais
de trabalho - e nao se acosnodar aos ponto: negativos da criança. Ver
O COnjXI.-.-.to ;'..7 777 .;.77.7 777:. : .. ... .77'7 :. pj.-.-í i Í..57; 777775. 77> èai-Sc
Procis.-'. 777777-7‘ 77 ■ 777.7. 7-7 ior 7; .í 77.’ ::7 777;’7 7 77 -j 5:77777 77 ' ,7.77. .! a Ofl-
clarecida .>

A coordenadora ló pontos que tratam do aluno.

Nas conclusões gerais, acham todos que orientadores e di-
.7 7' . .: 7/7...: . .7. ..7 '. :7. -i-.' .777 7 : ' ''777: 7 7 5 G;j7.7 ■
da a leitura em toda a escola primaria, durante todos os anos de esco
laridade. Necessário maior ení:.’osr.:iientG enti*e c.:; :r. "•nscr/Gis en
sino, e lembram aqui c intercâmbio entre os diversos centros.
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Em seguida pedem*-ae eprecr.açao úa seaata 2 suges,oos pasra
a . serão •realí.ar.-.-ias futuramente.,

• .■ ■: 'aot aas.jiv ca
e mantidos os tiiesaios membros, alem do novos que viriam trazer suas

7:: '.'u;; ::s trabu.".‘.ou 1’cj:!.àa;: aejaBi divulgados porque as
- ■ . /■“Uca? o >■>::. visto, ver
as resistências encontradas para combate-las«.•

A basacada -;c -?.o7:-G2sí>? ■■■ . . cpe encantoes no nordes
<<■ 5 fim de seretn conhecidas as dificuldades daquela região, A co­

adora geral afirma que os encontros serão regionais e assim pp
de:.- .?, atender àquela sugestão o Achou ótimo observar atividades dos
participantes em seus Estados, Pede que sejamos responsáveis pela
boa utilizaçàc da linguagem da criança e que pensemos no desenvolvi
mento dessa linguagem,.

Agradece o trabalho dos relatoras D« Yvorme Atalécio e
IK Lucxa Pinheiro e de todo o grupo, Para finalizar, distribui os
certificados da semana, e o trabalho - Fluxo dos alunos. Afirma
que a matéria discutida sora enviada a todos os participantes, in­
clusive uma descrição sôbre escola isolada. Pessoas de cúpula parti.
ciparão dos futuros encontros regionais.

Rio de Janeiro, dezembro de 19É>7«■

Kunice ds Conceição Macedo Rosa

Det . ,
lm

.196'/
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ÍXO DA II SEMANA DE ESTUDOS

INEP/EATE.P

T™/-.. CURRÍCULO'E

DA EATEP

• DO XUEP:

DR<, CARLOS CORRÊA MASCARO

. . ep ■. . - ■ 5 ,

D: > ; ■íFi oa D , Cohen
Si , ><'rank Lane

: < ’ . « <A- E '.i?EP .■ sg; . zei.ú- pelo desenvolvi mento slos
íriíEaAIvií?:

Rrofas. Eciilh Derner
Mai’ia Yvonne /■.te.'i.ecio >.'a Ai'a:ijo
DiVfi \ C



:«.u ?'ISemana de Estudos EATEP

0 ■ ' " •

o Estudar a situação do ensino primário no Brasil,
nos Estados participantes, err particular»

em geral, e

Estudar os currículos adotados nas Escolas Prima: -ias Estaduais
e \ . 3 . . ' 1 . ' .■ . ... • .'.Á:' .? duS
crianças que freqílentam essas escolas, começando com o curiícu
lo da 18 serie»

diversos meios ■ ■ ; rofossor em

' ' ■ Lecionai ra ■ ... : '
volvimento dos currículos»

<'Stos meios
;< atualização oh
e s s c-1 a i1 i d a d c

de avalitqac eristontes na -pair; e providenciar
elaboração de testes e provas de maturidade e 

• as ia..-. ■- de avaliação do s.i stena escolar ario
fichas de acompanhamento do aluno, elaboradas pela EATEP

ja utíUsadas em Vitória e Forto Alegre»

G? ■ gani s a ç i > o

LOCAL ••• sede da EATEP: ' ; Natal, n® .1.2 - Copacja
bana -- G3»

eriodo 25 a 30 de março de lp63»

Pi- tores : INEP/EATEP/CONTAF

P a i-1 i c i p a n t e s:

Membros da EATEP:

Maria Yvonne Atalecio de Araújo
Diva de Moura Diniz Costa
Maria Divanetc- Vieira
Edith Berner
Lyra Paixão

. Representantes da USAID:
Monroe D» Cohen
Praxik T» Lane



Grupo da Secretaria ía Etívc-içâc :

Alayde Gouveia t.P
3e: enice Soares Ba
Maria Angela Mello
Angela Alencar Neta
Aurora Tabosa
-j: ca .

Grupo da Seci*etaria da Educação do Espirito Santo:
Maria da Glória Cunha
Izet>e Pralon Santos
Regina Lucia Giunordoli
Bernardete Gomes
Gilvete Rodrigues Bastos
Alda Sant’Arma
Maria S?osta de Almeida

1: r o f e s s ò ras d a DAP-CRPE João Pinheiro Belo Horizonte:

Elza ds Bastos

da reunicas:
Ma?, tho Albuquerque (sessões da manhã}
Eunice da Conceição Macedo Rosa (sessões
tarde)?

regi la -'.c- ps. te .-j ..
telenita Mc.riii Bai*rt.*tc Marques

Ccntadort y:
'.■'a.L'>ert Burksiart e Silva
Eli amar Brito Viana

Desenhistas e decoradoras:
Leticia Barbosa C/.mpor
ilelona Guimaráeij

Responsável pelos trabalhos mimeografados:
Lourdes Pinto Siqueira





As despesas com passagers e estada dos participantes fo
raa custeadas pelo INEP/EATEP , utilizando-se fundos- do CONTAP num
totax de NCr$ 10 049,50 (dez mil e quarenta e nove cruzeiros novos
e cinquenta centavos),

assim distribuidor'- :

.^rr. - -• *— —

Passagens

NCrS

8 Oiârias
( 0% do sa - ■ :

- . ...

. NCr$

«•

©*2 
-3 

P 
•

i 
■

Outras despesas
(asa t er a is, s er

■. . . '
ros, etc»

: -i/ -i

Total

3.424,00 3.843,00 5 ‘ 00 2.282,00 10.049,50

-’;t-:u4r • , es t ivnrasn em exposiçp.o livros e mate-
b mento, elaborados - S c

-r; <- i.to Ssatc-o

u?s3-t-s:..•■•si.? peia eíabcrirçâo dos materiais utilizados du-
sla condução das discussões sôbre currículo e ob-

j Maria Yvoime Atalécio de Araújo
Sdith Berner

£. I- Dc s c :.iol vi; i gn to

Os ’.>.i ■? se desenvolveram de acordo com a egen-









Os debates e o resumo das atividades de cada sessão en
centra":-se relatadas em aneso, fruto das anotações das Secreta-
i'ias tías ressoes da manhã e da tarde.

Atividades extras:

Dia 26, terça-feira, das 20h ás 23h:
Mesa redonda para discussão de problemas ligados a edu

cação primaria, sendo focalisedos particularmente os fenômenos da
evasão e repetencia.

Participantes:

Emerson Nunes Coelho - Prof» de Filosofia da Educação-
PUC e diretor de Divulgação da Cia o Hidroelétrica de Furnas»

Rinaldo De Lamare - Medico Pediatra e Presidente da As.
sociaçao d® Amparo á Criança,

Augusto Rodrigues - Desenhista, Caricaturista e Jorna­
lista - Diretor da Eseolinha.de Arte do Brasil.

Maria Clara Machado - Artista, Autora e Diretora tea -
trai o

Ziraldo Alves Pinto - Advogado, desenhista e jornalis-
CQ. O

Alexis Stepanenko - Sociólogo, pesquisador e membro da
Equipe de Planejamento do Ensino Médio (Convénio MEC-USAID).

Dia 2,8, quinta-feira, às 18h 

'•Cocktail" em casa do Dr. Monroe D» Cohen, onde os gru
.”'.r : .■ ■ ' ■ ei ar ou­

tros educadores e de trocar ideias informalmente.

Dia 29, sexta-feira, às 15h

Visita da profQ. Anamira Barros Evangelista assessora
da Coordenação Executiva e Encarregada do Setor de Bibliotecas da
COLTED e de Miss Luela Keithanhn, ôa USAID, que falaram sôbre o
programa de livros didáticos e sôbre os planos futuros da COLTED.

Eseolinha.de


Conclusões:

A II Semana de Estudos INEP/EATEP deixou registradas, por
seus participantes, as seguintes conclusões:

1- Analise dos problemas identificados durante a Semana e
esquema do desenvolvimento das atividades do. Plano Piloto em Vi
tôria e Recife»

2" Necessidade de:
a- Situar o Plano Piloto de Vitoria na Secretaria da Edu.

caçao;

b- conscientizar o pessoal administrativo da Secretaria
da Educação e das Escolas que participarão da experi-
encia;

c- levar o professor envolvido jio Plano a sentir a impei?
tancia do seu papel no contexto geral;

d- reformular os currículos para torná-los adequados ãs
crianças a que servirão;

e- dar maior importância as artes e recreação;

f- oferecer oportunidade as supervisoras e professoras
para manifestação de ideias e sugestões que enrique­
çam o currículo;

g- levar o professor a conhecer o valor dos testes como
diagnostico, para melhor atendimento as necessidades
de aprendizagem da criança;

h- proceder ao levantamento do material já existente, re
lativo a testes de maturidade e de escolaridade, e
providenciar a atualizaçao e elaboração de novos»

3~ Formação do hábitos e atitudes como principio básico pa­
ra a aprendizagem da criança»

4- 0 registro das diversas fases do Plano Piloto será de im
portancia primordial para apresentação dos resultados, no fim do
ano, ao Sr» Secretario e ao Conselho Estadual de Educação»

5- Durante todo o desenrolar das atividades, as professoras
das classes experimentais deverão sentir o apoio constante do Gru^
po da Secretaria e das Supervisoras para que não Caia o ritmo do
trabalhe e não se perca o controle dos acontecimentos»
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No decorrer da semana foi patente não so o aproveitamento
dos participantes, como também a compreensão da filosofia do Pla­
no Piloto o da responsabilidade de cada pessoa nele envolvida» Os
dois grupos revelaram maturidade profissional, quer na apresenta­
ção e avaliação de trabalhos, quer na aceitação de sugestões para
a melhoria de certas medidas.

Observações —

A nosso ver, constituíram fatores de exito da Semana de Es­
tudos os pontos seguintes:

I-- A vinda à GB dos dois Grupos responsáveis pela execução
do Plano Piloto da EATEP em Vitoria e Recife, os quais tiveram
aqui : ■. «.c trabalho, jxm qr.vs ■ :.o hãví..:. solicl
tacões de outras atividades, como acontece quando os técnicos se
reúnem nos seus locais de trabalhe.

2- A oportunidade de os dois Grupos se reunirem para troca
de experienclas e planejamento conjunto,

3- O material preparado pelos técnicos da EATEP e que orien
tou o pensamento dos participantes e os debates em torno dos as -
santos propostos.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1968,

Coordenadora Técnica da EATEP

EATEP
LP/lm
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I£BC/UJE?/USAID
E»A»T»E»j?»

Rua Voluntários da Fatria, 107 - Botafogo

II sam DE ESTUDOS EATEP,
PREPARADO POR EU1JICE. C» E11CED0 ROSA

Ocorrências da sessão da mnhã do dia 25 do março do 1968o

A coordenadora Byra Paixão Inicia os trabalhos da II Semana de Estudos
desejando boas vindas a todos e em seguida jloz a apresentação, primeiro do grupo
da EATEP, fossada de técnicos, brasileiros e americanos, depois, do grupo de par
tieipantes, profs» dos Estados de Pernambuco e Espírito Santo e duas de lanas,'
vindas da DAP, em D» Horizonte, Liaria de Lourdes Almeida e ELza de Basto»

Com a palavra, Dr» Gohen tece considerações en tômo do assunto « Evqr-

são e repetência, ponto nevrálgico do ensino no Brasil» Fala dos estudos rolati
vos ao mesmo assunto, realizados em países latino~americanos e na Ásia» As medi
das adotadas por esses países são as mesmas a que visa a EATEP»

A coordenadora enaltece o trabalho de ííiss Beraer, uma das principais
autoras dos documentos de estudo desta semana» Chama, a atenção para, a agenda do
Seminário, e, informa que cada, grupo contribuirá oco sua experiência»

A EATEP apresentará trabalhos e planos que elaborou, visando ao debate
o a orientação» Foz um levantamento estatístico da situação educacional brasi -
leira, enriquecido com novos estudos e entrevistas nos Estados que contam com Cen
tros Regionais do IÍIEP»

Como resultado, surgiu um esquema que, apresentado na III Conferência
l-Tacional  de Educação, em Salvador, 1967, tranaformou^sc em folheto»

Em seguida a coordenadora passa á projeção dos dados estatísticos em
que se baseou o Plano Piloto» Soo quadros diversos (15) que mostram bem a situa
ção nacional» Os dois últimos enfocam a matrícula e fluxo dos alunos pelas sé -
ries escolares nos Estados de Mnas, Pernambuco e E» Santo, participantes da se~
ma»

Depois do pequeno intervalo, a supervisora Jaoyra apresenta o trabalho
realizado pelo grupo, de Pernambuco»

Faz primeiro um rápido histórico da situação anterior ao Pleno que pas
sa a ser o objeto da exposição» Reuniões diversas foram feitas paras escolher



3?ãgina.

duas supervisoras para o trabalho com 20 classss e as áreas d© serviço? plane­
jar a orientação para as supervisoras © delãEiitar^lh© a área d© açaoS apresen
bar o calendário de trabalho? estabelecer os dias ea que as supervisoras zwe»
berics orientação dos especialistas cnjas áreas estão oais ligadas ao problema
da ©vasco e repetência? esclarecer duvidas sobre as fichas que sorao aplicadas
na 1» série? discutir as áraasi d© maior incidência do problema ©s estudo? os -
tudar o nano? algua levantamentos e a previsão orçasnutária.

As dirigentes e professoras d© Estado forem convidadas para apressa^
tar problemas.

A coordenadora da SA®E? considera o Plano de divulgação rápida? dovie.
cio à estrutura. da Societária e ao método ds trabalho dos técnicos. Informa que?
quanto às áreas de trabalho? nao pensaram em crianças faveladas? mas em filhos
d© pais assalariados e que frequentavam escolas.

Surgem perguntas sobre u situação em Eamombuco. Entre elas 8 as sun-
perviaoras têm curso ©apsolalizado ?

^im» Um voltou do EifflAEn e a outra tem curso da Secretaria da B2uca=
ÇaOe

As supervisoras ficariam à disposição do ELano? aliás todas as pessoas
envolvidas no.Hano pex-maneceEi com o trabalho da Divisão.

Sesainada a sprosantação do trabalho d© Pernambuco? © dada a palavra às
representantes do E. Ssato.

Diva? técnica da E&5EP? que vsel orientando mis diretoment© este Estado?
diz qu© os -trabalhos ao 5. Santo verificaras^© de maneira diferente de Demambu-
oo? já que partiram d© uma pesquisa de avaliação do sistom do casino primário.

A suparvisora Karia da Glória afiras qu©? clQsd© 1964? vem sendo feita
a supervisão e cursos para treinamento ãe professores (inclusive leigos) e su»

pervisosee. Procuraram a EA2EP o em outubro inieiaraa-E)© oe trabalhos com ô pre
Gsnça dos técnicos da E&TE3? <=• d. Biva e 3tr. Uhit©. StoEsaram um grupo d© 4 ele­
mentos? cujo priasiro passo foi eacoatror^sQ com diretores de grupos e profess»
roa ds lo série. Houv© reuniões divorsas para esclarecimentos várias da pesqiii
sa © prsenchãiiBnto das fichas para avaliação do sistema de ensino primário.

Distribuídas á todas as classes do lo séri© da capital? foras incluí­
das Gacolaa estaduais? particulares é municipais. As professoras responderaEi
a todas as perguntas © tosaram, conhecimento da realidade brasileira, quo produziu
nelas impacto © preocupação. íreenehidas as fichas foram, sncasihhadas ao Compus
todo? Elotrônico da Cia. do Tale do Blo Doco © trazidas posteiú.o332©nto a Guano. «
taa. 0 objetivo era pasqirlsar? a fim d© serem oócolhiâes 20 tusssaa para a apli 
caçeo do ELano. 



Gcoa a reforma admtalsfesativa da Secretaria fia Educação, foi orlada a
Divisão de Currículo o há plano de criar uma equipo com 5 EGsnbros para elaborar
o currículo« Sancionará ®ot> aa Secretaria; cuja primeira medida foi a cria -
geo do Serviço de Currículo e Supervisão»

Ha 2.23 supervisores distribuídos por 9 núcleos que recebem. orientação
de uma equipe central? dirigiam a princípio só as leigas, hoje as nomalistas
tasbem» teterioraente isso era feito pelss delegacias e através de boletins eu
ja penetração ora por meio dos grupos escolares»

As supervisoras sao fossadas polo jtHEP e continuarão eos sua função
de orientar, sãbrata nos grupos seja foxssada uma equipe de orientação que é trona
mitida aos professoras através dos diretores» Esta equipe de Divisão orienta
noo grupos da capitai, e fuaciona paralela. à equipe de Currículo © Supervisão que
atua dentro da Secretaria de Educação»

iSsiste também a ISJGGA (ifobillBagao cívica Contra o tealfabete'.Eno)5 pio
3K> organisado pelo governador, sa^professor do Estado» Ê composta de un Conse­
lho formado de pessoas representativas (educação, clero e forças armadas), ua
conaolheiro teonico e um coordenador» Dirigida por técnicos, possui vários se
toxes» Coube á EASEP a parte do progzvsa qus envolve o ccorículoç melhora do
ensino, etc»

A técnica Diva fala do trabalho essuBtlvc que tiveram. para motivar o
professor, a fim de compreender bem sua tarefa no precncáiiEmto dos dados da fi
eha de avaliação do sistema de ensino»

Como ao fichas do Serviço de Estatística da Educação e Ctiltuna soo
precnchi.<tao por pjrofessores leigos; a coordenadora lyra Baisão se interessa em
saber oano oo Estados trabalham na coleta de dados; ccs© preparam os professo^»
xes para isso» Afirma quo a ficha da BATES? tom finalidade educativtjs porque a
professora ficará sais àlerts para malho-? conhecer o aluno»

Tarde de 25/3/1968

íferta de lourdos falo da evasão e repeteneia gsi Eítaao; cujos dados
cata-tísticos causam tapaeto nas professoras ExtaGiraa» Eehozo. Kinao não pa»«
tioipe ainda do plano piloto p recebe ajuda da EATE? que apresenta causas da
ovação e repetência o procura também solução para êase problema» Afirma que
levará as esporionciae de Pernambuco o Espírito Santa as quais servirão de
base para o trabalho Edaeiro» Considero, .taproscáudívol o urgente conscionti
sar o professor para que haja ralhores resultados no ensínoo



Jtegina 4<

Da Kinas, contrinua ela, conduiu-ge que um ano não bosta para alfabeti-
sor, sobretudo considesmdo-se que há ura programa único para todas as crianças o
'ÍLiioiaosey coíbo boa medida, classes experimentais, ou prelâninaros, para crian­
ças de 7 e 8 anos e que já Í3?eq2ositarasa o 1° ano o não forasa alfabetisadoa» Eao
há, posóra us programa prc-fiotomlncdc e a experieneá-a <la professora é do grande
valiam alán Ga ajuda da orientadora.

jfcaíiisaraoso também ora Hinos Jornadas pedagógicas cora resultados de­
ficientes, pesque mito corridas».

31a seguida, Bourâes fala do feupo Escolas? JÚlia Eubítschefc, situado na
capital, ninoira o onde fiscram um sxperiôacia de promoção progreEOiva» Pueoraa
ea ma alasse os alunos mis fracos do lfi aao« Eiseram m trabalho preparatório
coei a professora, que procurou conhecer primeiro seus alunos, antes de começa? a
desenvolve? m programa especial que lhe Qsbora os alunos não passasses.
de aao9 apresentares .resultados considerados mito bons oo final do ano» Buas
outras classes tiveram seus alunos ps?omovidoa9 apesar de alguns neo terem venci -
do todo o programa»

Agora as supervisoras não trabalhas mis diretamente oom professoras mg
con as orientadoras»

SLsa, ainoira taaibéa, possa. a false? do curso de verao cujo objetivo é
reforçar linguagem e oritsaétíca» 2efoxga&-se ciências naturais e estudos sociais
quando isto se fas oportuno» 0 curso destinasse á ls série»

Sn seguida, d» feia de usa trabalho sisples dá MTIã? sobra wCurríou=>
3.o” cujos pontos básicoG d« Tvonno passa a aprasentor5 âGotraendoa 1) fatores in=»
temos? 2) fundamentação de uaa hipóteoe geral (variáveis)? 3) Bedidas que a hi“*
póteae geral pressupõe? 4) 0'iapas para atingir o plano ideei? 5) o currículo no
ensino primário, dentro do pleno BASE?? 6) volta aos fatores que podora melhorar
o sifffesaa escolar (fatôraa internos)? 7) interação de fatores internos que raoetras
0 entro.earaento determinante do sueesao escolar? s) fatores aue condicionara o cim?£
culos cricsnga, eooieâade, apreadisegera»

Jartindo dêasse desantosp prossegue d« Yvonno, ura currículo deve ter co­
ne objetivo psodusir mudanças no omportssjsnto da criança, oa favo? do seu ãesoavol»
visgnto possosl o cs função da Boeiedede» A escola devo estar* cheia de exporiôiiGiao
que devesa ser aproveitadas do acordo cca o nível e maturidade da oriasagao ttn currí­
culo ó foraeâo de matérias» Seria possível um rofoxaa era uaidados raaiâ significa -
tivas ? pox?gunta ola» Xfci currículo não ftaiciom isolado, precisa de outras áreas
para ifâlhorar o fluxo dos alunos, isto é, preparação do professor, administração ,
supervisão, mteriala
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Be volta ao tem inicial ~ currículo «• tcsoa o pzofoBGor e o aluno»
Que eopoxQEoa do professor ? Que ele desenvolva habilidades do aluno# coesí-

âGuendo-lhe a maturidade# as liEitaçooo# onfita que a aatíLturaçáo seja bem or-
genisada»

Cegas podcnos influir noa desentoa que constituem pontos dê éBtran»
gulaosato do fluxo escolar,? pergunto d» Ivíxbbs^ Pede euges-toes para loao «
afincando que o assunto será desenvolvido durante a ssaaaa quando sexâo fel ■-=-
tso adaptações às escolas e aos tipos de alunos» itera Jaeira e» a prática po­
derá detoxEinar dtoraçõea; haverá# porém# flexibilidade nas classes ca Seroam
buco e mesEo na Espírito Santo» Acham ofl.prDgraaas enciclopédicos o con ole«*
vedo nível de exigências»

S» Yvome fala da agesida e pensa na possibilidade de intsrrelaôiosar
as disciplinas igueis# ws sob a direção fia orientadoras diferentes, 0 objeti—
■(Po é dar à professora is» visão de conjunto, São ideias para sorea ainda âiecw»
tidas a fia de ajuda? as professoras,

joeira# felaado de Tesaembuco# explica. não só a oigaaisaçâo de estudos
sociais em níveis# senão taabáxa a aatemátlea e a linguagem# quando relacionadas,

Efc cada área# porem 9 há um conteúdo específico, afi^aa» 3o Espírito Santo# cr-sbo,
x& não haja nada sobre isso; pretendem oxganissr níveis de aprendizagem# dis Ei&=*
ria da Glória» Sentas as superviBoxías que tudo depende do proparo do professor.»
Sara d, Yvcnne haveria m oiwríoúlo básico que traria. a matéria essencial; esse
siefflEO currículo seria enriquecido para crianças bga dotadas» liaria fia Glória
põe# novosente en relevo, a necessidade do. boa formação do professor# no nanento#
deficiente para nós» J>» iyra afixaa que vasos ajudar primeiro o professor ca
sorviço# para# aseta, a erdença ir sendo preparada devldanentCo Vor, pois# so o
cvsrículo atende &a necessidades da soeiedadQr, áa aspirações dela# para eboger
depois eo professor ainda em prepaTO5ea fosoação» ifeipíxá.to Santo pretende opro«»
veitar ossas ideias# porque ainda vai, orgaaaisar seu euxríeuS.o» ?ara Pernambuco
aao é possível, o currículo ^á foi elaborado»

Bo ,’iUva lê o txabàlto da lílí?® ? "Ob^etiv) s da Educação0 baseado na
Constituição Braeileixu o loi de jMretrisos e Bases ã& Bducaçao MaolcnáL» To «
ee considexsções ®n toxw do boxjstar do aoeso povo o de «aa povo atíbdesenvolvi ■=•
do» Afissa que os objetivos Isvm sosapre eo meco fia# quer ae xefirES oo país,
quer a vza estado» ínàaaxas são as habaiidadee que a escola pziiaária deve desen
volver# porem bánieo ó o currículo vida die usa escola» Zmprosciudível# portanto#
conseientisar o professor do que deye ser feito» levá-lo a relacionar os obje «
tlvoa da educação ccm sua vida diária# cera sou trabalho que deve oer a busoa '. do
beó^estar econoffiiço# social s cívico para tas povo» dual# pois# a contribuição
que deve dar caia- professor ? Qual a relação entre nosso ponto fie vista e os dos
Betados ? íara as mijieiraa ó praeiGO estudar nuito» rasa as pemambuieanaB a
trancição so encantou n& ” decoida até o profeseor ” que não sonts a naoosBidiado 



dos objetivos da osoola» Sou pensamento consiste esa promover o e&unop dia 2e«
renice» Jacira considera básico vivar os objetivos» Afirma que o professor se
perde no tedo» ífar-ia. da Glória confirma a necessidade de conseientisQção do pro
fessor» D» Diva indaga ao? em Pesnombueo, a professora entendo os objetivos do
cuirículo» Italta tffia orientação para o professor primário, dis d» Lixa» Bsta*>
aos trabalhando para orients^lo» pois há um enorme desgaste cuja produção está
muito equsm do resultado esporado» D» Tvonne pergunta pelo papal do professor
nessa probleraátioa» Consciente dos objetivos^ coso passará a ensinar ? Conse­
guirá resultados melhoras ? A aprandisagm se tornará sais fácil.? A transfe»
renexa da apxwdiz-agem é básica a constitui um problema crucial» Dar atenção a
conversa do aluno é perder tompo, porquanto o programa que deve ser desenvolvido
ó astro-nonloo, pensa o professor»

Angela fala da preocupação cio supervisor que não dialoga com o profqs
eor que prsciea ser despertado para a realidade»

De ‘tudo isso concluímos, então,que o professor Ganscleatisado da resul
tados mis positivos, esclarece d» Lyra» Preparar bem a professora de Ia ano,
antes de dar-lhe uma classe, dis Ifexia cie Lourdee» Há necessidades sociais ver-
ladeiras inçoosigcas que constituem as dirstriEes do ensino» Os objetivos visa ~
dos representam, por outro lado, bases para awaliação, considera d» Wome» Go >
mo iniciar o professor na nonHCieatisação ,de seu dever ? pegunta 12» de Lourdes ••

Casio cancluaao ã« Yvome indagas ’sQue pode faser cada grupo ? 3 lança
perguntas para faaer ooa que raciocinem s Como ã o nosso currículo ? Como enca­
ra os objetivos? Precisa de adequação ? Coso conocientisar o professor qiwfco a
esses objetivos ? Gomo iria trabalhar o supervisor ? Begina (do 3» Sento) acha
que oa cursos para supervisores são incoEtfletO89 falhos? não dão meios aos alunos
para ae tornarem conscientes da nossa situaçãop porque estão preocupados com o
cesso d© matéria- para, estudar» Deveriesij no entanto conhecer nossa realidade para
depois planejarem o -trabalho»

D» lira defende quem dá curao» A verdade e ç.uo as alunas pão. reòobea.
depois siaie orientação, nem há encontros para estudos» âloído mostra que isso
veia sendo feito sa Pernambuco ando elas partem para, observa? unidades escolares
e ajudar no que fôr necessário, duxante 15 dias» 0 resultado em vista é obter
subsídios para fundamentar a orientação depois ás professoras»
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Manhã de 2.&/3/6S

Peito a projeção dos quadros ■= Kudançae que do processam ao curcrículo
e no ensino - a técnica Ébria Yvonne fala, num linguagem accessível, do inferes
se da EAEEP em levar inovações às professoras» Essas mudançáé refercm-se àa
técnicas e a mentalidade do professor, pois, alterando-lho a maneira de pensar,
êle modificará nua conduta na maneira do ensinar» As projeções mostrem as dife­
renças entre os currículos tradicional e moderno»

0 quadro nB 1 mostra os» objetivos de ontem que valorizaram a matéria
em si mesma ensinando a ler, escrever e contar, por meio da memorização de fatos»
Apenas adestravara-se os alunos para testes e provas»

0 quadro na 2 mostra objetivos pessoais o sociais mais abrangentes do
currículo de hoje que 1) dá capacidade de participação ativa na sociedade5

2) auto-roalizaçâo;
3) conhecimentos essenciais e
4) desenvolve habilidades básicas»

É preciso que as equipes mantenham um intercâmbio para estudar como atán
gir esses objetivos, porque não se pode admiti? hoje uec. dissociação entre a culto
ra geral e a maturidade social, continua a técnica Maria xVonne» Alem disso, as
diversas áreas devem contribuir para 0 desenvolvimento das habilidades básicas e
aquisição de conb.ecisentos essenciais»

0 quadra n2 3 fala do conteúdo tradicional do currículo» ITa 1° série o
professor fica muito preso à alfabetização e sobrecarrega a criança com letras,
sons, etc»

É preciso levá^la a compreender 0 que leu, enfim dar-lhe mio para, sair
do conteúdo tradicional para um conteúdo funcional, assunto do quadro ns 4» In­
teressar a criança em relação oo objetivo final do seu. esforço, por exex^lo, sobres
critar um envelope, ao invés de juntar letras sem uma finalidade»

& Escola Porque o as Escolas do Demonstração dos Centros Regionais dão
ênfase a ossas atividades de socialização, diz a coordenadora da EâfEP, mas infe-
lizmente elas não são divulgados»

Lourdes espoe sobre a reformulação dos cursos ministrados na DAP, onde
se procura, conceituar a escola primária e 0 papel da matéria dentro do sou todo»
Pala dos gráficos aqui apresentados, subsídios para os cursos gerais do lá» Admi
te a crítica aos futuros cursos, o que d» lyra afirma sor uma- atitude em ralaçao
ao pvnhl «na. Continuando a coordenadora diz que o PAMEK foi fundado para aper­
feiçoar especialistas, nas na verdade eles não existiam c sentimos u necessidade
de ministrar cursos gerais c de formação»
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Os membros da EA.SEP, depois de um ano de trabalho, concluíron que as
professoras precisam conhecer os ideias básicas da educação brosileiro, os rostíl
tados, enfim, de todos os trabalhos sobre educação» Assim, ela procuro divulgar 
o que foi feito e colaborar no trabalho» Daí o Plano Piloto»

0 quadro n® 5 mostra a ênfase que era dada e, aatoridade do professor
que não tinha tempo de ouvir o aluno, já que era exagerado o conteúdo quo davia
uransmi ol r»

Paro d» iyra iseo reflete nossa cultura, o lar, ondo a criança nao ten
direito de participar de quaee nada»

Em seguida falam dos interesses e tipos vários ãc cultura entre as cri«
anças;, oojaa da capital, sejam do interior»

0 quadro nB 6 mostra que hoje não anulamos o ,'pel do professor, mas há
um equilíbrio» KLe e a pessoa que dirige, orienta a dá as diretrizes do processo
do aprendizagem»

0 quadro n® 7 siostro s. eupexvalorização da memória» Embora seja impor»
•cante treiná-la, e prejudicial quando excessivo esse treino»

Hoje procurasse o desenvolvimento de "insights% de processos de pensa-
mento e de hábitos do estudo» Os objetivos determinam c.?. processos da aprendiza­
gem» Cuidasse do problem do livro paro a criança que r_?x> tem onde estudar»

0 quadro n® 8 mostra que ontem a aquisição de ?rniiociraentos oro através
de uraa só fontes o mesmo livro»

0 quadro n® 9 mostro recursos múltiplos de aprondisagan c fontes vários
de referências que hoje possuímos» 0 material de ensino oro, antes desatualizado
e pouco funcional»

0 quadro n® 10 demonstra que hoje o material c organizado dentro de prin
cípioo psicológicos e adequados a um finalidade»

0 quadro n« 11 demonstra que antigamente os pc<roos de aproveitamento
eram os mesmos paro todas as crianças»

0 quadro n2 12 demonstro que hoje esses padrões estão do acordo com a
capacidade individual da criança»

0 quadro n9 13 dá nm visos de conjunto das nvdraça: que se processam
no currículo»

Ha segunda parto da reunião houve debate sôlvc a oviontação que oo de­
ve dar ao professor, sobre os objetivos do currículo o t uplróação de princípioa
quo visam a conscientizar o professor, elevar-lhe o nível cultural e pedagógico,
a fim do desempenhar melhor sua missão, e resolver ban t wio problemas profissio­
nais» Baro se obter iseo ó improscindível que o supo:-:v:? sor seja também preparado 
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para a função que vai exercer, orientar os professores?

En seguida falaii cio aspecto da comunicagão entoe o íjIuzio e o professor?
da diferença entre programa e currículo» Currículo é c, 'ida na escola e precica,
atender aos interesses da criança» Daí ser necessário o professor transformar o
que aprendeu en comunicação direta o aproveitar, iaclu>:d"o? a experiência oUieia»

A aprendizagem não se dá de uma forna única, segundo M» Yvonno» Apesar
das diferenças de apresentação do assunto, o aluno vai descobrir, eon o tempo una
constante, um princípio? haverá una interação e o processo é ç.ue dá a experiência
da aprendizagem»

Aproveitar os recursos humanos e de ambiento» Easer que os pais e as au
toridodes participem do trabalho da escola que não camirib.a sozinha» Comscientizar,
portanto, os pais também»

Qnborn o currículo possa ser dado diferente, as orientadoras poderiam re=
organizar a mtéria, partindo de um conteúdo objetivo» 5 :aa globalização admite
correlações muito interessantes»

Da seguida o feita a projeção de um. quadro, ro rctoo-visor cota wn visão
geral de atividades correlatas e usa proporção dessas atividades que vão diminuindo
a medida que aumenta o maturidade»

Tarde de 26/3/68
IX Semana de Estudos EAT3?

• D» Lyra, falando da necessidade do material q-.e oliva o professor, afir
ma que a USAID o tem e muito interessante para quase toílori os setores do ensino»
São filmes excelentes» Avisa que às 20 h» haverá uma ma®., zeionda para focalizar -
evasão e repetência e contará com a presença de pessoa - vn entendidas no assunto»

En seguida passam a discussão sobre como leve, ? a professora a pesquisar,
ainda que não seja uma pesquisa cientifica» Segundo a ; .da, o assunto hoje se­
ria outro diz d» Yvonne» Vamos tratar, porém, dos elem-.-ntos básicos do currículos
aluno e professor» Que espécie do alunos teremos ? E Jarira expõe a situação &n
Pernambuco a Deverão pertencer a mesna. área geográfica onde seja fácil o acesso para
uma supervisora, c ao nível-socio-econoinico baixo» são crianças desfavorecidas ,
mss não faveladas» Ea catorze escolas serão escolhidas vinte classes de 1& série,
dependendo de o professor querer a experiência» Veo ponq.va condição dos
poio das csiançâs» Se benéfico o resultado da. turma em ea. .."Lsacla. egtondor-se-a



o plano piloto a todo o grupo porquonto as diretoras se interessom por êle»
0 trabalho corá divulgado» D» Yvorme oclia necessária essa divuígoção para
mostrar, sobretudo, os aspectos gerais»

Coxa relação ao Espírito Santo, fala tíaria da Glória» Á seleção das
crianças será feita entre aquelas do nível sócio=ecoacEd.co r-eisto, tendendo
esbío para o baixo, pois o raro o nível nédio cera tendências para o nível alto»
já estão pesquisando» Escolheram vinto e cinco grupos» Slncontroroia muitas di
ficulcladoaj catre elas o problema dos quatro turnos 0 o dos grupos anexos a Ao
sooiações sob a orientação de Padres e Breiras»

Os dois Estados escolherem níveis diferentes o isto c melhor ainda ,
porque, no fim do um ano de trabalho, será possível verificar 0 currículo ode-
quedo aos vários xxívetó de crianças, conclui d» Yvonae»

Prosseguindo no estudo sobre o aluno, voltamos© as atenções agora pa
ra a prontidão. Coara as crianças chegam a 2& série ? De acordo oca os testes
aplicados no Espírito Santo, o maior índice de deficiências verificasse cm rela
çao a saúdo, à revolta pelo local de residência *> a -Baioria é do morro - e a m
sêacia do memória visual» Esta situàçSo c observada tenbsen ao interior, euga
falta do recursos agrava ainda mais o problema da escola» Ocmcluindcs achem
que não há, portanto, prontidão»

Qual a melhor maneira para euavisar as deficiências ? E, numa visão
rápida e direta das xlificul.dedeB cruciais, as supervisoras ora de um, ora de
outro Estada sugerem? equipar nossas escolas com material e alimentação, cui­
dar da saúde» Era casa as crianças nao teta carinho além de tudo o quo já foi
aqui exposto» Verifica-se quo na aculturação está a chave de tudo e a lingua
gem que permite a comunicação efetiva entre e professos’ g o aluno precisa sor
bem. cuidada» 0 professo?? precisa sentir a situação do aluno e procurar celho-
rá-la» Quo ofexwcr a criança quando ela entra para a escola? õ imprescindí­
vel tudo faaer paro forcar nela atitudes, hábito^ Ixabilidcdes, enfim, mutlarol-io
a conduta» Concluindo, d» Yvoime afirma que atuam fatores esternos o internos
na educação da criança. Para eseEçlificar o fator aculturação, te. Conca, da
USAID, fala de crianças de meio desfavorecido nos Eatados Unidos» Sãc crian­
ças diferentes culturaSsonte, mas dotadas de uma cultura» Aceitá-las como vân,
com sua cultura diferente, sua linguagem, para depois melhorar 0 que for possí­
vel » A linguagem ó o fator específico que deve ser raestruturado»

S2 prosseguimento, d» Xvosne pergunta que outxas deficiências são cru
c=:í

ciais, eléa da aculturação ? Onde estão as crianças o onde gostaríacras que
estivessem quando as recebemos para eoiEcçar nosso tiabolho ? Coao orgaaisar 



una comunicação efetiva r?? o p.? e ■? .jrnpo gv< iam ? Itera Âugo
la interessante seria aprove-í-t:r es c^:x?leaoiaa da et; xiçs. e reorgmizár lao,
ja que os orientadores vao preparar unidades ~.c assunto.. Oc-a© o fariam ?
Sugerindo tesas para conversas5 a>?xivc:ltor- ;?..'■ exemplo . > ombiento físico o
saocioaaL da sala» Verificar o do acixLI.-d.'.- da c s jae a fin de sabor
em que trabalhar» E para nedi'? o grau. ■■:■.•••.d’io do ol-aiOB, usar testes
de cuja aplicação os supervisor.as passam. t, falar»

Aurora diz que, no Espírito Sento, para conhecer as crianças oc âí.«
retoras distribuam os alunos segundo a orâen da mtriaula» :.lão são testados,
salvo so a professora quiser aplicar o tosto <lo losango»

Em fernmbuco, a falta de proporngão d-:> profnamr impediu a aplica^
ção, pois o toste não exerceria, a/a £?rgu\-ic o ;-:o >fesaor não sabe in -■
terpretá-lo» A observação da profoes3:.’a e q:r.: ::ervix.*.a para verificar o do-
senvolvtoento da llngi age lasned aa resolver 00 pro-
blsms divorsos de cada, lugar»

Tratas agora da aprendi la] Podei’ ■so»ia aprov< 1 ir o
trabalho de d» Ébria Yvonne "Agrup aonto Xnt 3 obter m
mento nelhor na leitura o E paesa-a a dc!»tar ea prós us contras do traba ■■
lho» ConclueQ que ole podo ap..5.sent',:? brais :;esult!2dosc fera Hária de Xoicrtlos
30 falta condicionar o . ■.otxcoa e
liares para ben ocel:■;,?> < ■■ - . \ as poc®à:
des do planoo

Depois de falaren da seleção de ci- '.onças par?, o plano piloto5 di?
prontidão das crianças e da apreadizegí? . de. ■•ra», o' :?; x:. à. proiaogâoo Se~
riu progressiva desde a série» C"; :> que as criaagas c. ■
praaderam durante o mo e onde coueç :■?'./• 1 <- •:,•?,<■;<>3 n . ■ ■-■-•• seguinte» .''-d?-.
ffela da prcsaogão progressiva cm seu Estado, o Esp» Santo» Eaooatear.aa roeis
tência porque não houve um preparação a xerin^íto do são tôdac unâ­
nimes quanto &.> avanço da ciiançe. ■•.s ea-.olc, ■ .. >Órdo . . ..p, sua,3 pOEsfbí-lidaJ ac
e concluem que a pramoça? ■ v, ó iví? ?.• •: r: iiC.-w . :

YvonrK; : : , . >< : ■ - .
ou reorganizar 0 já existente ' Oceo vavstvíi'/- som do 1» a&:P
veitando todas ac à-; ávi .:. :■
oaza a responder, divididas cu g:mpo»
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líonhã do dia 27/3/63»

A técnica liaria Yvomo fala das áreas que cervos de apoio ao cur
rículos Administração, Formação, Supervicão o tb-ter-Jal, e afiroa que a asco
la e a sociedade foroma um núcleo quo não pode ser dissociado» É preciso a -
tualisar o professor, situá^lo em ternos dc um nova filosofia educacional»

Isso é um desafio a orientação e à supervisão, conclui d» Lyra»

A supervisora terá de trabalhar mito para r.odificav os processos
usados pela professora o evidonciar o material a emprogor» Que material ce-»
ria esse ? Como selecioná-lo ? Se não fôr possível nadar o livro ruim polo
menos o processo pode ser alterado» Através de um oandagam entre ua profqn
coxas de 1® ano, dar-lho um oatorlol molhor, aproveitar o que se tem c foscr
uma adaptação da cartilha adotadas •feudo, poróri ecn imposição»

A matemática tem tido melhor aceitação que a linguagem»

Para facilitar o tratefl.hr> do professor, podG-so pensar numa reostru
turação do conteúdo do currículo, surgindo assin o processo de trabalho»

Surgem perguntas várias relativas ò supervisão£ Poderá ela mudar
o pensamento do professor ? Como, de maneira simples dar à professora um
vlsao global da educação ? Como lova-la a uma estrutura total da experiên-
cia, visualisando-n em todas as suas etapas 7 Com veem vocês o trabalho da
supervisão neste plano 7 Que planejamento farão ,!is-servicet’ 7 Como expli­
car a professora a continuidade do progresso da criança o não progresso em
conteúdo 7

Tarde de 27/5/68

B» Yvonne inicia os trabalhos com ligeiro ementário vocabular a
respeito do trabalho "Seleção e Utilisaçõo do Livro texto" c vifl-ta^oe para
o trabalho das Supervisoras que respondiam e um questionário» Bergunta se
elas acham necessário algumas mudanças no questionário para so obter um on.»
trosamento maior entro os 'equipes diversas- Essas alterações soxuo transei.
tidas às supervisoras para quo orguuiEem notac estruturas do plano de ensino»

Afirma que juntas estão foxnulando uma hipóteoe e quer saber se is­
so é importanto em nosso plano» Cono levar a professora a ter um visão geral
do problema ?

Explica sor a supervisora rospanEázel pelo trabalho da profoseôrr,. 

tratefl.hr
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Como dar»lhe una visão global dessa nora estrutura ? pergunta. Lourdes a~
cha que é preciso tempo para estudar, encontros para trocar ideias cursos do
férias para professores» Joeira foz restrição oos cursos9 ou melhor, teu du
vidas quanto à possibilidade de sotqej realizados.

Acarretarias problemas orçomentários» Concluem que o professor pre
cisa estar esclarecido antes de começar seu trabalho, envolvor-se nele o con™
ahecer-llie as cousao.

D. Yvonne indaga se os supervisoras que vão trabalhar com esse pla­
no são em número suficiente» E diz que, ate aqui, vimos o professor, o aluno,
o currículo e áreas que atuas para melhorar o ensino (adainiatração, supervi­
são preparação do professor). Agora d» Edita, apresenta um ”Guia pera Análi­
se do Currículo”. As participantes da semana vão ser divididas em dois grupos
para debates o deverão apresentar depois as conclusões.

Comentários em torno do debato sôbre

"A situação da educação primária no Brasil”, tema da inesa redonda
do dia 26/3/63, às 20 horas.

Participantess Emerson Nunes Coelho
Maria Clara Jacob Phchado
Ziraldo Alves Pinto
Augusto Bodrigues
Br. Binaldo Belaiaare
Dr» Alexis Stepanenko

Com a fala do Dr. Binaldo Belamare sobre o problema da desnutrição
entro as crianças brasileiras, veio a baila o tema da merenda escolar. Com
ele surgem problemas cornos 1) a distribuição deve ser gratuita ? 2) a me
renda escolar dove fazer parte do currículo sob a foijaa de Educação Alimentar,
ou constituir uma atribuição da escola ?

Kuitos conaideram-na obrigação da escola, sobretudo lembrando que,
não raro, o aluno passa grande parte do tempo na escola. Além disso, contri­
bui para diminuir a evasão na escola» Uao constitui objetivo da escola, mas
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em países como o nosso a escola precisa satisfazer a esse interesse da cri­
ança® Rever como se faz essa dádiva® Apresentar as coisas de modo que a
comunidade tenha noção de responsabilidade® É preciso mudar nossa mentali­
dade., nossa estrutura social que tea idóias paternalistas, e formar o cida­
dão disposto o. enfrentar a luta do future® Educar a criança em matéria de
nutrição, de paladar que é cultura®

Liaria Clara criticou o aspecto livresco existente na escola que
se linita ãs salas de aula, enquanto há tanta possibilidade para levar o a»
luno à satureza® Destacar a arte, a expressão® A escola brasileira preci­
sa entender a expressão $ infelismente muitos professores não sabem inter­
pretar os currículos®

Manhã do dia 28/5/63

A primeira parte da reunião destina-se a estudo em grupo, sobre o
trabalho! "Guia para análise de problemas relacionados con o currículo na os,
cola primária®"

Cabe a segunda parte a apresentação doe problemas identificados pe_
las equipes de Pernambuco e E® Santo, e o início dos debates sobre o assunto®

As congressistas esclareceram ter considerado em suas respostas ao
questionário apresentado o conceito de currículo, sua organização, vivência e
avaliação®

Como,não raro, houve dificuldade para interpretar o texto, .forem su­
geridos algumas mudanças m redação, ideia bem acolhida pela coordenadora e
técnicas da EATEP®

Miss Boraer dia que o questionário não foi feito para o nível da
prefossôra primária, mas para o da supervisora o orientadora® Observou mui­
tas vezes que a oscola brasileira exige mais do que a criança precisa para seu
desenvolvimento ®

0 propósito deste questionário, continua lilss Bemer, foi sondar o
que há no programa e ver, futurameate, as possibilidades económicas do exten­
são da escolaridade®
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Tarde de 2S/3/68

ITa sede da USAID são exibidos filmas sobro recursos audiovisuais
de linguagem, Uatemática e o boa emprego do quadro negro.

Ea seguida dr, líounard leavitt, Ohefe do Serviço de Pesquisas da
USAIDj dirige a . palavra às supervisoras g equipe da EATEP, Desculpasse por
seu português e conte-se honrado por falar de trabalhos de pesquisa, dosta •»
cando a importância de o professor fazõ^la m própria sala. Apresenta m
quadro estatístico sobre o. repeteneis na escola primária o mostra uma geração
que foi estudada durante vinte anos. Afiras que não interessam oa dedOB,mas
o processo entregado. Sonante 6/o dos alunos em estudo chegaram à 4a sério
oca repetir ano.

I’áo observaram a evasão neste quadro e dr. Hov.nrd acha que cada
professora deveria observá-la? ea relação aos próprios elunos, interessando»»
-se por saber qusm voltou ou não para repetir a série, Ignoremos o que acon=»
tece com os que se evadem, Considera isso un trabalho que não exige pesquisa
elaborada. Cada professora podaria verificar coei seus diretores a evasão que
houve em sua turaa. É um pesquisa que desperta o interesse da professora pa
ra os problemas de seus alunos.

D, Lyra faz comentário em torno de uca ficha que as professoras de
1- ano dos Estados participantes desta semena deverão preencher, Essa ficha
trará pormenores muito interessantes sobre os causas da evasão e da repeton-
cia. Viria completar, portanto^ us dos trabalhos da EATE? ■=■ ELuxo dos alunos
na escola primária5 sobre o qual d» Dyra tece considerações. D» Diva afirma
que a ficha não trez o tempo que un aluno gasta para fazer seu curso, daí a
dificuldade para avaliar-lhe o custo.

Earla de lourdes explica o processo de classificação dos alunos em
liinasc

Eouha do dia 29/3/63

Continuem oa debates dos problemas identificados sôbre o "Gula para a
análise de problemas selecionados com o currículo na escola primária”,

Falam da falta de dedos para esclarecer itens do questionário e da
necessidade de pesquisa o de usa coleta racional de elementosp de situações IjL
godas à escola, llá oxpericnoiaa várias que não são nem documentadas, e o isa-
tereâmbio entro mestress é muito importante para o enriquecimento mútuo quanto
aos procossoo empregados com êxito em relação a aprendizagem.
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A supervisora encontra muita dificuldade ca sou trabalho quo abrange
os voaes muitas eocolaa5 aléa do9 até o ano passado9 acn oboorvar na saio, de au
la os aspeetoo do processo da apnendisegcan. Sugercta que o ELsno Piloto limite
sua área geográfica para conseguir una experiência caio eoncontrada} o quo o
11» Santo já está fasondo.

jllscutcsa o problema da promoção do aluno o de medidas odniiiiotrativas
quo prejudicam o ensino, como aquela que piwovo o professora de enôrdo coo a
promoção que ela apresenta do seus alunos»

Apontam, afinal f folhas da administração geral leiga cqeo inersaento
a formação urgente do tócsiicos. Beatocan a necessidade de se escolarocer o piro
fesGor também quanto a situação educacional brasileira;, através da legislação
vigento, o que o capacitaria para roivinúico.1’ 00 direitos da escola» Infelis -
mento concluínos que os escolas nom-sis não dão formação profissional, não pre­
param para ensinar besa. S é preciso pensar na criança, dar-lhe estímulo 0 onei
mr-lhc que ela vai vivor numa sociedade competitiva. á mito interessante a
criança outo-evaliar-se«

Sardo do 29/5/63»

D. Yvorno apresenta Liaria do Lourdes, do Hinacij pam que ela fole do
trabalhos E’Cos» é a viela na escola”» Para facilitor-lhe o trabalho apresenta
um guia do currículo que ajuda muito a profcsoôna» Destaca prtaoiro a necessi­
dade do foimar na criança habilidades de linguagem, oriteiética e ciências. Eti
seguida apresenta um usiidade do trabalho cujo conteúdo condus aoa objetivos.
Ocm a juda do JSlsa, rcacalta agora as atividades para dosonvolvor 0 conteúdo do
uq programa. Podo-so tomar un tópico do cada vesjusando isn ou duas atividades»
Vem dopols a fixação e a avaliação ou verificação»
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. D» Lym acha importante osso trabalho en unidades posa consciontisar
o professor o mostrar-lhe a interdepoEdêncía dao pessoas na escola» Angela fu
la da consciontisação do professor» Joeira pergunta o. lourdcs pela matemática
que não apareceu no traballio dela» A resposta c w sentido do que ela entrará
somente na aplicação» Do Yvoane explica haver im seqUêneia noc habilidades,
uma sietaaatiaagão, reosolvnnâo-se a leitura o mesmo a gramática, guando pre-
cisa ser, à parte» sistcaaatizada.

KLsa mostra outro quadro referente ao meamo txnboilho»

• Aurora fala do como a matemática poderia sor estudada o d» lyra res
salta-lho a importância no mundo moderno» Slza dis que ela seria estudada à
parte etíbora nao tenha eido destacada neste trabalho»

Gca a chegada do d» Anamira Barros Evangelista» Assessoro da Coorde­
nação Executiva e Eacorregada do Setor de Bibliotecas de Oolted, d» Lyro, possa=
-lhe a palavra, paru que ela fole do programa de livros didáticos e cobre os
planos futuros da Colted» Prefere que lha foçam perguntas» Considera fraca a
divulgação da Colted feita em ifinas e pergunta» para obter um trabalho mis e~
ficiente, como agir junto ao Sr» Secretário de âiueaçSo» Lourdep sugere ofi -
ciar ao Serviço do Difusão Cultural daquela Secretaria» Para 00 tomar conhe­
cida a ConiseSo do Livro Técnico e Didático» d» Asismira ooresenta m rápido hís
tcrico eôbre essa organização e seu funcioncEonto.

Criada em março de 1556,ccm sois átosionárioc do GLnisíerio da Educa­
ção» resulta de um convénio HEC-USAXD. Tem ua diretor executivo, Dr» Bui Dal -
doque, o funciona à Rua AlmLvanto Baneoso»

Dr» Qison Bronco oficiou aos Secretários de Educação pedindo-lheo o
número de escolas de nível psixaário, secundário c superior»

A COLTED tem como objetivo incentivar o ensino através dc livros doa­
dos ãs criançaG» Ha 1B fase foram diotribuídas 6 000 bibliotecas pas-a o nível
pritwígi.0» Para selecionar esses livros, fornou-ee um equipe com elementos do
IKE1? g BAia?» A Colted cabe u compra 0 a distribuição» Como critério do es-
colha das escolas vêm prlmiro ao estaduais o municipais, depois as particúl&-
res» /ifixma que a entroga do livros dopoade da chegada da relação das oscolao»
lio princípio faltou earperiôneia a Colted cuja estrutura está sendo feita egom»
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Joeira reclama para o Centro do Treinamento do Pomanbuco a biblioto»
ca que iria para lá. Vão receber una de nível primário, diz d» Anamira, porque
ao listas de escolas nao tão bera feitas. Joeira insiste no pedido e indaga se a
diretora de uca escola do Centra nao o poderia fazer. SÓ cabe ao secretário, eis
a resposta do d» Anomira que diz ter acabado o plano de bibliotecas oujoa livros
da 2& etapa, do nível primário, já foram enviados. lia seguida d» Diva pede ox ~
plicação sobre a dinâmica da Golted. Segundo d» Anamira o primeiro plano era nan
dor os livros e nuoa segunda fase dá=»10D ao aluno, que? tenha recebido oolcçãojquer
nao o

Estão sendo criadas os Ooniosões Estaduais do livro Técnico e Didático
(Colteds ) cuja aprovação depende dos currículos duo Secretarias.» As Celteds qs
tão trabalhando para obter o que querem. Jfas agora a leitura dos objetivos do
Colted. 0 diretor acha que a Colted deve dar o livra pedido pelo professor, já
que cia não tem elementos para um estudo melhor dos livras. iene que o professor
não saiba trabalhar eon o livro enviado» Quer ateados o professor. Se grande o
pedido do livra, poderia cliamar o autor e editor para uma atualização. Podo para
pensarem nisso. Ao opinõos são unânimes em afárna? que se devo atender à indica­
ção feita. Caso contrário teria sido Inútil a Semana do Estudos Colted, realizada
cm S.Paulo. D. Ananira diz que a Comissão 3ogional apurará os melhores livras e
enviará oosa relação para a Comissão nacional.

D. lyra fala da importância das ciências naturais que a Coltod ano in?.
cluiu eu sua lista. D. Anamira admite que foi por esquecimento. Porte do Koria
do lourdes uma excelente sugestão, muito apoiada por tôdas as participantes da
semana de ostudoo, é no sentido de que os livros sejam doados não aos alunos mas
ã escola que lhoa emprestaria; isto viria aumentar o número de livros da bibliote
ca enriqueoendo-u coda vez cais.

Para d. /inanira o assunto é das Celteds. Ela pergunta ainda como poderia
ce.v tirada das maos dos Secretários do Educação a organização das Celteds paru ser
evitada a influencia política. As Celteds devem contai- com elementos capazes,per»
tencentes aoo três nívois do ensino e ainda um membro do (ministério ou Colted? )

prosseguimento Hiss lucila Keithanh da USAÍD fala também da Colted»
Dr. Pcricles vem cumprimentar o grupo pelo trabalho que realizou durante a semana.

Pinalnente, d. Yvonne explica, em linhas gerais, o trabalho S'O papel do
currículo no implemento do Klano Piloto”. Partindo das idóiao oí expostos, as par
ticipantes da semana planejam ©■ currículo em seus Estados.

liahhã do dia 30/3/63

Sinalisando oo tsxsbalhos da secana, as equipes de Pernambuco o Espírito
Santo apresentam os problemas identificados c as conclusões a que chegaram sobre 
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o"Guia para onálioc de problemas relacionados com o currículo na. escola primária.”

Salientam a necessidade de conscientizar o professor sobro sua situação
funcional e métodos de aprendizagem. Conteúdo mito extenso traz ansiedade à pro­
fessora. Tanbéa a supervisora precisa ter bom conhecimento do conteúdo c entrosar
beu com ao orientadoras.

Desejam que o Plano Piloto seja iniciativa das Secretarias de Educação«
Segundo d. Lyra a EA2EP está procurando os Estados que englobem o ELano em suas
Secretarias. Êose Plano visa a ajudar a criança aa seus estudos, da 1» a f.-“ sé­
rie <, cem o mínimo de reprovação, ou ovasoo.

rn seguida falam do currículo o conteúdo» ratesótica, Estudos Sociais o
Ciências e Eróticas Educativas; dão especial atenção a Jogos c iíccreação. A re -
creaçao oistamatizada possibilita à criança participar da vida da sociedadeo Cone-
eientisar as professoras e autoridades do valor da recreação c jogos que podem tam­
bém ser usados coso recurso do fixação. Além disso, desenvolvem a capacidade de
iniciativa e de decisão.

É preciso avaliar para melhorar os processos. Doí os testes usados para
u avaliação. Aproveitar o resultado das provas cotio avaliação dinânioa.

É imprescindível a comunicação em todos os níveis (professores, adminis™
tradores, criança), porque a educação é um problema do todos.

Seroinando, a coordenadora da EA2EP ressalta a atitude profissional do gru
po do participantes, verdadeiros líderes. Destaca ser preciso» que os superviso —
res, não se preocupes somente com a matéria, nas vlsca ao desenvolvimento da crian­
ça; registrar os acontecimentos pedagógicos c administrativos, mostrar que as despe
sas de custo do Elano não são tão grandes; fazer avaliação; dar apoio constante ao
professor; evidenciar o desenvolvimento da criança através do ensino.

iiio de Janeiro, março do 1S6B.

Eunice da Conceição Liiccdo dosa



RELATÓRIO DA III SEMANA

DE ESTUDOS INEP/EATEP

TEMAs SITUAÇÃO DO ENSINO PRIMÁRIO
NO BRASIL - CURRÍCULOS

PERÍODO: 22 a 2? de ABRIL DE 1968

LOCAL: BELO HORIZONTE

DIRETOR DO INEP:

DIU CARLOS CORRÊA MASCARO

Representantes da USAID:

D??> Monroe D» Cohezi
Profâ. Sílvia Bahia

Coordenadora Geral dos Trabalhos
Profa« Lyra Painão

Membros da EATEP responsáveis pelo desenvolvimento do 
trabalhos:

Proffis» Diva de Moura Diniz Costa
Edith VBerner
Maria Yvonne Atalecio de Araújo



RELATORIG DA III SEMANA DE ESTUDOS

INEP/EATEP

I - OBJETIVOS:

» Estudar a situação do ensino primário no Brasil, em geral,
e nos Estados participantes, em particular»

» Estudar o currículo primário no plano da EATEP, dando ênfa
se aos objetivos da escola primaria e as mudanças que se proces­
sara nos currículos»

» Estudar os diversos seios d©: aí;:conscienUzaçao do profe_s
sor primário", dando ênfase aos materiais que possam atingi-lo
mais diretamente na compreensão òo seu papel no contexto educacijo
nal do pais5 b) treinamento do professor em exercício.

» Estudar a situação do ensino do ponto de vista da alfabetei
zação na ia serie, instrumentos de avaliação do rendimento do alu
no, política de promoção e outros.

II - ORGANIZAÇÃO

LOCAL - SEDE DA SOCIEDADE MINEIRA DE ENGENHEIROS, Av» João
Pinheiro, Belo Horizonte»

PERÍODO - 22 a 27 de abril de 19â8o

PARTICIPANTES:

, Técnicos da EATEP:
Diva de Moura Diniz Costa
Edith V» Berner
Maria Yvonne Ataiecio de Araújo
Lyra. Paixão

, Representantes da USAID:
Mon.ro e D. Cohen
Silvia Bahia

« Representantes da Secretaria de Educação do Estadc
da Guanabara:

Arlette Pacheco da Rocha Moreira
Irene Faria Terra
Maria Augusta Teixeira



Marilene do Espirito Santo da Cruz
Cecília Corrêa de Medeiros
Lygia Therezinha Rodrigues de Lesos
Kelly Villa Alvarez 3ahia
Helena Nader

c Representantes da Secretaria da Educação do Eistri,
to Federal: „ . ~ .Stella dos Chei'ubins Guxnaraes Trois

Lea Aparecida Moreira Cunha
Maria Nice da Costa de Almeida
Marialice de Carvalho Pitaguary
Olinda da Rocha Lobo

o Representantes da Secretaria da Educação do listado
de Minas Gerais:

Lúcia Monteiro Casasanta
Maria das Dores Silva
Maria Auxiliadora Rocha
Maria Utnbelina Caiaia Salgado
Maria Serafina de Freitas

o Representantes da D AP, CP.?E Joao Pinheiro:

lêda Dias da Silva
Maria de Lourdes Almeida
Narcy da Silva Pereira
Nazira Feres Abi-Saber
Thereza Geraldi

, Representante de Pernambuco:

Janise Pinto Peres

o Representante do Espirito Santo:

Ana Furtado Araújo

. Secretaria das reuniões:
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. Contador:

líalberi Burkhart e Silva

□ Desenhistas e decoradores:

Letxcia Barbosa Campos
Paulo César Bicalho

Pessoal administrativo da EATEF, responsável pela
preparaçao dos trabalhos que foram levados para distribuição:

Eunice da Conceição Macedo Posa (revisora de por­
tuguês ) .
Laure Maria da Silva Maia (secretaria datilógrafa)
Estelanita Maria Barreto Marques (datilografa)
Elioraar Brito Viana (tesoureiro)
Lourdes Pinto Siqueira (operadora do misneógrafo)

As despesas cora passagens e estada das participantes, alem
de outras necessárias ao desenvolvimento dos trabalhos, foram cus
teadas pelo INI JATEP, utilizando-se fundos do CONTA? num total
de NCr$ 11. 950,00 (onze mil novecentos e cinqJlenta cruzeiros novo

assim distribuídos,

assagens•
NCr§

3 Diárias
(30% do salá­
rio tninimo de
MG) NCr§

•--
---

- — 
í í

a £ * 0 p_
 t

1 O ! Outras despe­
sas (materiais,
serviços de ter
ceiros, etc.)

NCr$

Total

NCrS

.913,30 w to O
 1 -

900,00 1.809,34 11.950,00

Durante a Semana estiveram em exposição livros e materiais de
orientação e planejamento elaborados peles Secretarl'8 d« Educação
de Guanabara, Rio de Janeiro, Distrito Federal e Minas Gerais

Responsáveis pelo
Semana e pela condução
da Escola Primária:

III - DESENVOLVIMENTO

conteúdo dos materiais utilizados durante a
cias discussões sobre currículos e objetives

j
Edith V. 3erner
Diva de Mouro Dirriz Costa

Os trabalhos se desenvolveram de acordo coza e
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Os debates e o resume das atividades de cada sessáo en
contrasn-se era anexo, resultado das anotações da secretaria das
reuniões.

Destacaremos aqui os
da uma das sessões:

pontos principais abordados esi ca

- Sessão da manhã do dia 22/4/68:

Informações sobre a EATEP ~
Ensino Primário

Equipe de Assistência Técnica ao

Ã Originou-se de un convénio entre o MEC, através do
INEP, COUTAI- e USAIS). EATEP: equipe mista - técni­
cos brasileiros e americanos unesn experiencias e
trabalho no sentido de sugerir medidas capazes de
reduzir a incidência da evasão e repetencia na esco
la primária brasileira, fenômeno por ela analisado.

II FASE - Kcssa fase, a EATEP vera se dedicando: ao ' vipleraento
do Plano-riiôto era Recife o Vitoria? pesquisas re­
lativas ao : '©r.c:iítsnto do sistema escolar primário;
treinamento do pessoal em serviço e elaboração de
material didático para administradores, superviso­
res e professores.

í>

2 - ConclUsoes a que chegou a EATEP, apresentadas através da pro­
jeção de dados estatísticos, mostram a realidade do fenomenc
evasão e repetencia e inspiram o planejamento do medidas que
possam atender, dentro do possível, quantitativa e qualitati''
vamente, as necessidades do ensino primário no Pais, de acor­
do com suas possibilidades.

3 - Resultado educacional desejado não está sendo conseguido, em
tôdas as Unidades da Federação. Ha causas especificas a ca­
da Estado e causas comuas a todos eles, o que determina a aos
sa resposta deficitária ao problema, tanto em relação ao in -
vestiraento ecoaonico. quanto á perda de potencial humano,

4 - Kecessidad© de c&njugaçãc de esforçcs ro sentido de que o s.ts
tema educaciona.l tome a educação como investimento, cuja ren­
tabilidade venha a garantir a mão de obra treinada ou treina-
vel ao desenvolvimento.

- Sessão da tarde do dia 22/4/uo:

1 — Agravantes problemas educacionais do Pais e sua complexidade,
devido as causas internas e externas que os envolvem, a todos
S GUS X X . X <<■ íâ r 4.



2 - Aspecto;; abordados pelos relatórios das equipes de Brasília -
D.F., Estado do Rio é Guanabara mostram causas comuns no gue
se refere aos índices de evasão e repetência e estão de acor­
do com a hipótese levantada pela EATEP: prontidão da criança,
preparo dc professor, adequação do currículo, disponibilidade
de material, tempo e espaço.

J - Unidades da Federação representadas nesse Encontro tem as
atenções voltadas para o fenorneno; experimentações, tentati­
vas, união de esforços no sentido de reduzi-lo comprovam nos
sa afirmação.

- Greníe preocupação de restaurar guias de currículo e sua dis
tribuiçno ao longo do curso, dentro do maior equilíbrio pos­
sível. Programas experimentais foram apresentados pelas di­
versas equipes.

5 - Necessário, na Ia série, dividir o problema mais agravante
era etapas delimitadas, para melhor dosagem e avaliaçao mais

íjl O

- Sessão da manhã do dia 23/4/68:

1 - Secretaria da Educação de Minas Gerais, pelo seu Departamento
dc Ensino Primário, mostra a sua preocupação em providenciar,
segundo suas possibilidades, melhor atendimento ao sistema
educacional,

2 - Providências varias ja foram tomadas no sentido de reduzir a
incidência cios fenorienos que impedem o desenvolvimento normal
do sistema educacional, através de aperfeiçoamento do profes­
sor em serviço?

- manutenção do Curso de Administração Escolar que prepara
Orientadores, Diretores, Inspetores e Delegados do ensino;
manutenção de Cursos de Especialização para professores;

- manutenção de Curso de Treinamento para professores leigos;
- eneontvós de Orientadores do Ensino;
- jornaõas Pedagógicas, etc,

5 - Descentralização da Secretaria de Educação através de Delega­
cias Ragionais de Ensino, a fim de atender com melhor preste­
za e adequação os problemas de cada região,

4 - Sistema de classificação dos alunos nas diversas séries super
visionado pela Secretaria de Educação do Estado, através do
esta;;elecimento de critérios para homogeneização de classes.,
Na 1'-' serie, são fundamentais: & observação do professor, du -
rante o Período Preparatório e a aplicação de testes indi /i-
duais e de reajustamento.
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5 - Experiência,na capital e algumas cidades do interior, e am o
curso de verão tem comprovado diminuição satisfatória ,re
petencia na 3.Q série»

6 - Principal, finalidade do I Encontro de Orientadores de f.n ir.c
do Estado - a analise do problema da repetencia; conclv, -se
que o fenoaeno prende-se a causas administrativas pedagogi
cas, sociais e individuais» As Jornadas Pedagógicas tiver.-.
sua orip;em nesse Encontro de Orientadores»

7 ~ Campanha dps 3.00% levada a efeito em algumas Escolas da Capi.
tal® A professora, ao receber a classe, espontaneamente se
compromete a dar o resultado mástimo.

u - AMAE so preocupa era publicar sugestões de atividades, testes,
orientação, etc,, eiu sua revista "AMAE EDUCANDO” e orientação
em folhetos, a fim de melhor ajudar o professorado na sua ar-
dua tarefa. Apesar dos esforços de todos, o fenômeno da eva-
sao e repetencia e ainda de grande vulto» 

9 - Mariaerafina, Diretora de uta Grupo Escolar da cidade de
Pium-i interior de Minas, testemunha a luta que vera travando
contra a repetências

Testes de prontidão, acompanhados de observação da cias
se pela professora, orientação e atividades interessantes permi­
tem classificar e orientar o trabalho das classes de maneira a
atingir os objetivos propostos, prlncipalmente no que se refere a
uliabetizaçao, xonte na qual incide o maior numero de repetencia
na ia serie»

» Simplicidade, irradiando amor e entusiasmo aos profejs
sôres, valorizando-lhes o trabalho e dando-lhes ue voto de confi­
ança, eis a arma usada para diminuir consideravelmente a repeten­
cia na 1® serie»

o Narrada a vivência, sentimos que em .sua escola, a cri
ança e senhora do ambiente, pois todos se voltara para ela; isto
evidencia o fato de que ”o professor è realmente o principal fa -
ter da aprendizagem”»

- Sessão da tarde do dia 23/4/68

1- D» Isabel traz sua contribuição, relatando aos participantes
da III Semana EATEP o trabalho realizado no Grupo Escolar da
Mannesman, onde crianças de meio sócio-econosnico baixo - filhas
de operários - desenvolvem trabalho semelhante ao desenvolvido
no Instituto de Educação do Estado de Minas Gerais» 0 índice
de aprovação cresce dia a dia» Ê o "produto de interesse, es­
forço, ideal, trabalhos aliados ® técnicas inais avançadas”»



2- EATEP da assistência direta aos Estados de Pernambuco, Espiri­
to Santo e Rio Grande do Sul; e indireta, através de informa­
ções, conferências, semanas de estudos, etc»

Assistência técnica direta se verifica através da coleta e ^ná
lise de dados relativos ao fenômeno evasão e repetência aa es­
cola primaria, no plano-pilôto, cu no treinamento de pessoal»

3- Plano-Piloto ataca as causas internas da evasão e repetencia»
Em cada Estado inicia-se o trabalho com 20 classes de crianças
de meio socio-econômico baixo, corno o caso de Recife, ou meio
misto, como em Vitoria» Isso significa experiência com a me­
dia das crianças brasileiras»

4- Plano-Pilôto um trabalho de rotina da Secretnria de Educação»
A Comissão de Recomendações S composta de elementos dessa Se­
cretaria, Portanto, uma das condxçoes para a execução desse
plano e coloca-lo na Secretaria de Educação do Estado, a quem
ã■?:\ ■ ;■ .. rio

5- Avaliação do projeto feita através de fichas de avaliação do
sistema, do aluno, do professor e da escola. Essas fichas se­
rão preenchidas com a devida orientação e seriedade»

<5- Registro de todo o trabalho realizada, inclusive do custo, pois
e objetivo da EATEP snostrar que1, com o atcn-liinento das condi­
ções mínimas necessárias, havera melhor rendimento e menos cus
to para que o trabalho seja divulgado.

7- Pontos comuns de contato da EATEP com todos os Estados, inclu­
sive Minas Gerais,referem-ee a causas da evasão e repetência.
E proposta a congregação de todos para a canalização de esfor­
ços e intercâmbio de experiencias»

8- Esforços focalizados nas causas internas do fenômeno. Atacar
essas causas por etapas, através de revisão do currículo, trei
namento de professor e supervisor e disponibilidade de mate-
r x a 1» ■

9- Elementos atuautes no currículo, era todas as escolas: criança,
professor, material, tempo e espaço. Atuação entrosada dêsse
elementos»

10- Fatores determinantes de um currículo: criança com suas neces­
sidades e interêsses, sociedade com suas necessidades e objoíi
vos, aprendizagem de conhecimentos essenciais e habilidades b_a
sicas»

11- Currículo sustentado pela preparação do professor, administra­
ção, jupervisão e material.



Sessão da manhí ' i -

■ ' ti s " , ig . • . ■ ti ' ■ da ■ .
dos textos legais - Educação direi to de todos, participa­
ção no to® ct&wa o na melhoria.

rigaçã iscola ' ri ir >b j e t.’. '
finidos, que lhe dêem dix eção e respeitem t .. s ií lilidades
da criança.

d- 5.8snc::u’e'.):‘?.5.d,u'3 da escola era. crl-r sii •-•.açòes intencionais
que levem u criança a desenvolver habilidades necessárias ao

bem L ide. Importância do professor nessa
problez i tica a fim de possibilã ta i transferencia ■
sagem .,

Sfecessid . ’.t ■■ de alid ' rasileira pelo
» fxi . ' j

curar í:?.ix?gi~loe ■

PreOCVíC .-'>£ ..< ç: •.. 3. ;■ - - X.; j .'egrc.3 jjupT-.rtâl
■ ' ' ■ - o ■ ■■ ■■■- C 5 '<■ ■. .’
consciência :ristá, proc a ií- •.?.

0 ■. j ;as
que processai no Currículo e r.o c-.ví-jc-, Kndanças na socieda­
de ■ . seus b. . iançac : .. ’ ■ H d ■
de e servir sociedade. jô.c nes processos de ensino e
apr end 1 aagetn.

aprendizagetiu Atividades c . -..iisos para aprender tornam-se
maiores no cur::-iculo. Conteúdo selecionado para desenvolver
tipos de cosporta^ento,

- Sessão da tarde do dia 24/'.!/68:

1- Uso 1.3 :::aterial simples para levar .... aezisagc.ri ac professor co
Material de mais simp icaçâc par

der ■ t ■. d siti . >ar tind . / e imj t: .
global.

2- Curricx L< ■■ . /. 'l- en . janizado con e :j e .' . ■■■ . validas
Interação de processo e conteúdo na elaboração do currículo.
Jo : içã< . obj stivos individui is .. so ;iai£ Objeti zos bei
definidos para o professor e a criança. Experimentação e co­
municação no ensino-aprendizagem.



Proce: ira alcançar objetivos da Eduo; 7 22 io.?
7 7 ■ 7.2 <j 3 ■■■.■_■. : ’C 7. . 7 2 SVVjO . 7 í;'. 7 ■ ■

mentar e comunicar, através de materiais didèíticos, recursos
do ambiente e recursos humanos.

4- Proporção de atividades e:a ura programe, escolarAtividades
? 7. 7 di-.vjtc longo Jo ■-..'--.

5~ Conteúdo grande preocupa professor» Planejamento de horário.
.■7-77.2 ' : . ■ ■■■ . .77777 . . .--...7. .2. -.: '72.7 7

diversas areas de ensino podem ser desenvolvidas- Supervisor
e professor trabalham juntos na reestruturação do programa.

■7 - 77Í7.7777 7. .- 7 2.7727. 2 '7. 7 77227 .7, :/ •.■ 7.. 77 7.2 777

de Aperfeiçoamento de ProfessÔres/DAP em ministrar cursos que
atendam melhor o preparo do Supervisor.

- Sessão da aasjhà do dia ?^jrf^ífò^z

1- Visita à DAP-Divis-ãc de Aperfeiçoamento do Professor - CENTRO
REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS JOÃO PINHEIRO. Recepção e
7 77. vindas » -.' ■ i r ’ < . ■ 777.7-,
sores dos diversos Serviços da Divisão de Aperfeiçoamento.

2- Apresentação do Sr. Diretor do Centro Regional dé Pesquisas
Educacionais João Pinheiro aos participantes da III Semana
..7 .7-7777.77 7.7'77 7. 7 77 7. ■'7.7.77 . 7. ■, -.7777 77:7 7777; 777'- 7727777

zado naquele Centro por elementos que se unem procurando aten­
der a melhoria do ensino no Brasil.

3- Visita ao Grupo Escolar de Demonstração Leon Renault, onde os
visitantes puderam observar aula de demonstração de Leitura na
1® serie, atividades para a prontidão da leitura - cartaz de
experiencias. No 3a período cie Jardim da Infância, aula de
educação musical. Atividades desenvolvidas realmente válidas
pal\~ S iC77)3e 2177'777.77'. Cr. Ol;’ ■?; 7’- ■ ... 7; 7 J 7 -7

classe das professoras regentes e muito apreciado êste traba­
lho,

'7. :? 2 777.-. 77. 2c . 727 7 22 7227 .- -7 ' 2 '27 2 77. i .. 7'--. 7. 7,7 '7 ’ ’ 77 .7

que estão sendo ali realizados. Preocupação de oferecer cur­
sos gerais de fundamentarão e cursos de escolha que possibili­
tem maior integração de areas do currículo? curso de Educação
Rural; cursos de Atualização para professores primários de Mi­
nas Gerais. Processo de desenvolvimento desses cursos.

5- Discussão sobre diversos problemas que surgem nos cursos de
aperfeiçoamento do professor; vivência de situações de grupo
entre professores influindo nos trabalhos desenvolvidos coci os
professores bolsistas. A família que a DAP constitui e a fi­
losofia do seu trabalho.



6- Objetivos prioritS.los d& D AP para o presente ano: Cursos, Ejs
cola de Demonstração, Assistência a outros Estados» Publica -
çoes»

7- DA.’? continua trabalho iniciado» Estímulo d.a direção de Lyra
Paixão e dos americanos ainda ?.o tempo do PABAEE» Conjugação
de esforços - líderes e liderados - no PA3AEE é na DAP.

8- 7ilosofia do trabalho desenvolvido pela DAf’ atuando em todos
os quadrantes do país, irradiada pelos ex~bolsistas«.

da dia 25/4/65:

Organizaçúo d ;, uni currículo depo.iáe da criança, sociedade e
aprendizagem.. Ir.bert.-.ção entre o Itc.o (suas necessidades e
interesses, extensão e . eqtlSnc?.;.- ' ' > a ■
(vaíô: democ áticos, jeti ros, técnicas de ensino)* Avalia
■/ ' ■' tf. ■„ ‘ . ' : ai ; . i ■ <■ : . .á: a ■
cio e técnicos desenvolvidos,,

2- Ne. : des da .' \ Int .:. asse
detex nina i çn ande a . >ijaar : >jet: c< ensinar.

í '■ : pa ra ' foi . •. ' ' ; ■ . : ... ' ■
veis e a >; ' . ■'.. . j . s . .. n ai

3- Ideias basicas: ^ue desaavolver - conteúdo selecionado dentro
do párogrataa, reorganização ei>? blocos de e:;:periancias; cotio de­
senvolver - processos de ensino, atividades e materiais adequa
dos.

iíeorganrzaçao em etapas: currículo de 1» serre, sua execução;
preparo da professora de 23 serie, currículo da 22 série, etc»

li.; . .....
. - - as ■ pobre, e.>. rlòo,, ,'o.;

■ -. .. . .. . ... . . ...

5- Xrisita do prof« Carlos Corrêa Mascaro, diretor do INEP. Seu
interesse en acompanhar o trabalho que a EATEP desenvolve em
prol da melhoria do ensino elementar. Considera a escola em-
pre..a de baixa produção» Evasão e repetencia - grave problema
social e economico. Importância dc solução urgente para o pro
blema«

6- Necessidade de encontros entre professores e técnicos para ana
lise dos problemas educacionais, troca de experiências c suge_s
tão de medidas a tornar»



'í~ Xlebat,® «u grupo sobre a influência de certos fatores no rendi­
mento do trabalho na 18 série» Fatores discutidos: quanto ao
aluno - prontidão, currículo, avaliação, promoção; quanto ao

... f .. . / ? mação e supervisão, j :. . r ■..? '. ' 

8- Apresentação das conclusces a que chegaram os grupos» O prof»
>car recia o trabalho.desenvolvido» Tendencia atual - es­

cola integrada Necessidade de contatos entre professor de es­
cola normal e supervisor, supervisor 3 professor de Faculdade
para melhor rendimento do ensino elementar»

- Sessão da manha do dia 26/4/68:

1- Co.,.!'ntario sobre a"pectos importantes abordados peles componen­
tes da bcbs redonda: a educaçáo cozio investimento; a evasão dos

■ : ‘essores :. . -.. ■ j ade , rigidez d a . ■ e c. ssida d e
de adotar melhore ; . . . âe

. de lideres ■ uisad r<
:ensagem iniãc d . b ■ 'profess .• ... . . i >ii ■■ c

viwonts? ■ ilizar as autoridades quanto ao pro-
. blema.

2- ÍATEP cimí.m ' :■ •.:. ■ .■ dão-. Professor deve conhecer o
conceit '■ p: ntidão. '■ . ;i ad s reunir ■ que te los sobre
o assunto» Thereza Geraldí. apresenta alguns testes de pronti ~
dão como sugestão» Avaliação-problema aflitivo» O avanço pro-
gressiv , Testes

3- ■' *abalho na série. ... ” a . . . .
respondendo aos interesses da o:. -... ■ ização í” grupos
leitura interelasses o, se necessário, de matesiatica» Em cada
faixa etaria, os alunos formariam subgrupos, de acôrdo com seus
níveis de leitura»

Testes cosuo indicação dos diversos níveis ©ta c;-;© a cri.Tiítc.;.'. se c:..
. das .1 .

I etapa para atingir o ideal:

10) criaçao das condiçoes para obrigatoriedade da freqílência,
adoção dos avanços progressivos, regularização das idades
por serie;

2^) revisão do programa da IP serie;

3a) preparação de professores, supervisores e de material didáti
co para o desenvolvimento do programa da 1^ série»



C - II Etapa para atingir o ideal:
12) tornar as t.vianças de 7 anãs reaimente obrigadas a xreqílen.

cia a escola;

2°) rever o programa da 2a série;
32) preparar professores, supervisores e material para o deseii

volvimento do programa da 2® serie* Dessa maneira, sera
feito o ajustamento das demais séries ao novo sistema*

- Sessão da tarde do dia 26/4/68

1- Analise da tabela da composição de classes nas diversas series-
crianças dt> faiosa etaria de 7 a 14 anos que se misturam nas va­
rias series- Necessidade da preparação para a mudança de sist®
ma »

2- Agrupamento por níveis leva a criança a aprender mais, com maior
interesse e rizís oportunidades- Sugestão ens situação de emer­
gência -■• grv.pos de recuperação. 0 trabalho de Miss Edith Bcrner
sobre agrupamento tis crianças» J-linas Gerais, o trabalho com
grupos de recuperação já está sendo iniciado.

5- EATEP e o problema do ensino da Leitura no Brasil. Conclusões
da 1 £e:nasi® de Estudos. Do .; v •. - -w. da Di­
ferentes • . . . por cadinhos <:’i.v?vscs
Leitura .vespcnsãve.':. fecssco na 1>- aár.'."....- •

4- Método de ensino e direito de escolha do professor, ilecessida-,
cie do verdadeiro conceito de leitura para a escolha do melhor
todo«,

5- Condições em que se encontra cada professor de turma. Papel do
Supervisor na orientação do professor, no sentido de enri^uecer-
~lhe o método usado, suprir-lhe as deficiências e habilita-lo »>a
ra o emprego de métodos mais modernos.

6- EATEP apresenta medidas de emergência. Não significa abandono
ou rejeição da fundamentação da leitura. Necessidade de consci-
entizar os professores e supervisores para que todos possam che­
gar a essa fundamentação.

7- Medidas para o planejamento do currículo:

- ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS ESTADUAIS

I FASE: Conselho Estadual de Educação
Secretaria da Educação e Cultura
Departamento de Educação Primária

II FASE: Departamento de Educação Primária
Delegacias de Ensino - Inspetoria de Ensino
Supervisores de Ensino - Diretores de Escola

III FASE: Supervisores e professores regentes de classe.

IV FASE: Professor e aluno



IV - ATIVIDADES EXTRAS

Dia 25/4/68, as 12h 50 min:

Entrevista ã TV Exóélsior, canal 12, de Belo Horizonte, so­
bre a EATEP e suas atividades»

Dia 25/4/68,àsl5h:

Visita do sr. Diretor do INEP, prof» Carlos Zt: ~ a Mascaro
: oportu ce d/.rigir palav: de st e

aos representantes das Secretarias da Bducaçac, ;."ír.c::tes a Sc ma
na de Estudos» Fê:z ainda entrega das duas prií. ai: publicações
da EATE*»: "Fenômenos da Evasão e Repetência n••• .'.'tt/a ~-i.icária.r. O
Brasileira"; - "Objetivos da Educaçao Primarie

Dia 25, quinta-feira, das 20h as 23b:

Mesa redonda para discutir problemas liga..os ;?•;> ezdiirento
do ensino primário brasileiro, focalizando pe:-ti. ula:. wen.te os fe
nomenos da evasão e repetencia»

Participantes:

Josè Faria Tavares ~ Ministro do Tribunal Ca Contas do Esta
do de Minas Gerais e Prof» de Sociologia da Fa,. d. jde de Ciências
Económicas da Universidade Federal de Minas Cor-/ s»

iluy Flores Lopes - Diretor Fundador do . j ('.rastituto
Brasileiro de Psicologia e Educaçái>^ onde des::-;-.yo'-ve trabalbo_.de

mação nc campo \~... /'.ri'. ;C: .rspia, alem
da psicoterapia individual e de grupo,

Raymundo Cândido - Professor Cate dia tico /.'•/..reito Pe.nal da
Universidade Federal de Minas Gerais; Conselheiro i~ /.rico de De­
senvolvimento do Estado de Minas Gerais»

Nazira Fères Abi-Saber - Professora de Didutica du Escola
cinl /.t ■ - 'hefe ' ■- Ser’."iço .......... ........ Prê-pri

caria da DAF - CRPE Joao Pinheiro»

Maria Helena Andrés ~ Pintora com exposições no Brasil, em
vários Estados, e no exterior: EEUU, França, etc. Autora do li -
vro "V-vência e Arte"; Professora de Arte na Escola Guignard»

Coordenação da profa, Lyra Paixão»

trabalbo_.de


"Cocktail-' no Instituto de Educação de lo slori ite,
eido pelo Sro Secretario de Educação de Minas s. ,"csâ
ria Altenici, quando os participantes da III t tive
ram oportunidade para conhecer educadores ;:r.: : .. :■ d '. . :
níveis o trocar impressões sobre o ensino nos f.-.m .
decendo a recepção, falou és nome dos partici r>tot a pxx-fessor
Aríete Pacheco da Rocha Moreira, representante G-,

V - CONCLUSÕES

Os participantes da III Semana de Estudes, . t.-.iaa cer>
trai de "Estudo da Situação lo Ensino 'Grima:. '■ > ...o . ;• 11 Cbvrl
culos", chegaram as seguintes conclusões ger .

1- Necessidade de;

a) conscientizar o pessoal administrai:; das Secretari.
da Educação e demais autoridades envolvidas : .. . ji.-: en
sino primário;

b) levar o professor regoate de classe ? 1: ;>.• ■: ó/.;
cia do seu papel no contexto geral;

c) reformular os currículos para torn.-;- . .r'.-; ç ■
crianças a que servirão;

d) levar o professor a conhecer a isapc-. *. '.c: í-. --;t
como diagnostico, para melhor a tendi:, sento as : ;. '■ ■; - :-c?-
dissager:: da criança,

e) dar maior iraportancia as artes

£«■ Pontos positivos da III Semana cie íAst-. /i.

■ Tomada de consciência ia r.- d<
quer no Brasil, quer nos Estados particijante

-. Analise dos aspectos ligados á. pi""'.-'- .. : :
priraaric brasileiro: cor.; base estatística e ■

o Sugestão de medidas ou providencia:'. . / . ■:
das para solução dos proble::?as ide:.?.ti:"i

... Evidência ao espirito de pesquisa e / •: o-
tando-se as^âm "solucoes d-e gabinete"

p 6>



« Unidade de ação, firraeza e objetivid. 'o -rupo que li
der ou os trabalhos, não deixando que os •■; . ■ . ; ;• ■. afastas
sea dos objetivos do Encontro.

Oportunidade scs Gyajw : :■ :. :onhecimento
dos diversos sistemas de ensino, da problema’::. :'.i educação,
das experiencias e realizações de cada Estado..

. Oportunidade de congraçamento cota equipes ■.* t -v-.-sento ti-
vas do ensino primário de outros Estados e de □«..?o pt-it.s»

Distribuição de valioso material, i • :■:< ; e, TCAVEP,
ora pelos participantes, ora pelas Editoras loca:'..}»

, Vivência, dentro da Semana, de uma duu ■.•■ sg.r.tocs apresen
todas: envolvimento das autoridades nos probla.:

<> Oportunidade aos educadores participo ‘ interrom­
per seu trabalho cotidiano, a fim de refleti::' . e problemas da
educação, dentro da realidade atual»

o Participação, em mesa-redonda, de pei
sivas da Comunidade, interpretando seb angu." .:
b 1 ena s d i s cutidos»

/ . lades expres-
' :e: • ■ '.os os pro-

o Complementaçâo dos trabalhos desenvd .s .o-ravés de
farto material ilustrativo: simples, sí.gní . .‘.ugestivo..

• Modéstia do sistema: todos propõem q ace:. 1;/1 sugestões,.

» Seqiiência das ideias centrais do pl u não clare­
za e organização»

., r ora te ítej. ..'c teEã . u\ : ,
na origem do planejamento e nos varies aspect. '.'.«ações de
sala de aula. JJo proprlo logotipo, a explic v ■ iraldc resu--
me e transmite esta ideia.

« Consecução dos objetivos prograraed«.■ ' . c.ontro cc.:i
a devida flexibilidade»

Senso prático na condução dos Irt.br

•> Mão preconização de mudança básica : : ;» educueio
nal mas sim melhoria e aperfeiçoamento do ■■ í.zíg, ■
tindo de . equenos núcleos da er.periment.aei.G tAculo...' ■
mente, ainda, atendimento e elevação do nivu. ç-saor rog -

.. Visita a DAP, que nos deu oportunid.: :rhocer
instituição e assistii' a aulas do deLionstragi:: ' ■ : e 3®
riodo do Jardim).»



o Presença e depoimento de Maria Serafina de Freitas, di­
retora do Grupo Escolar Pium-í, M,G», que trouxe o test^.uunho de
um trabalho tão bem realizado, a ponto de não existir problema
de repetoncia em sua escola»

« Idealismo, espirito tíe grupo e experiências apresenta­
das pela EATEP valeram como elemento propulsionador para o desem
penho de funções futuras.

3- A EATEP não se propõe dar ajuda material mas uma assisten
cia técnica pura que se conquiste um aprimoramento do magistério
primário, muitas vezes passivo por falta de alerta quanto aos
seus direitos e deveres»

VI a- SUGESTÕES para os próximos encontros da EATEP:

<, Maior esclarecimento dos objetivos para os futuros encon­
tros, quando forem distribuidos convites a fim de que as Equipes
Estaduais se preparem mais adequadamente para participar das reu­
ni ões

□ Maxs tempo para debates e trabalhos de grupo,

<1 Exposição do material representativo das atividades peda­
gógicas de cada Estado disponha de tempo suficiente para aprecia -
çao por parte dos integrantes do Encontro.

. Apresentação dos relatos de cada Estado de modo que haja
tempo para uma definição caracterizada de objetivos, procedimentos
e resultados.

«. Previsão, na agenda, de tempo livre para os participantes

. Realização de novos encontros sobre cada item da problema^
tica apresentada (leitura, critérios de promoção, reagrupaaento
das crianças, etc»).

. Continuidade desse trabalho, que visa, através da melho­
ria da escola primaria, a equação do problema "evasão e repetên -
cia".

VI b- Sugestões para que a diretriz de pensamento discutida duran­
te a III Semana de Estudos tenha continuação, ou melhor, pro
tluza resultados multiplicadores (por exemplo, a comunicação
entre a EATEP e os representantes da GB, RJ, MG, RJ e DF e
vice-versa):
. Boletim permanente da EATEP com informações e sugestões di

versas, bera como notícias de outros Estados.
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MEC/INEP/USAID
EATEP

Rua Voluntários da Pátria, 10? - Botafogo

Preparado por Eunice C. Macedo Rosa

Ocorrências da manhã de 22/4/68

A coordenadora técnica Lyra Paisao abre os trabalhos da
38 semana de estudos dando boas vindas aos participantes e fazen­
do votos para que o Encontro tenha resultados satisfatórios.

Depois de apresentai* os participantes da Guanabara, Bra
sxlisg Estado do Rio, Minas Gerais e representantes de Pernambuco
e Espxrito^Santo, faz uin historico a respeito da EATEP. Resultou
de wsi convénio entre o MEC, o CONTAP e a USAID, firmado era 1965.
Constituída de seis educadores brasileiros e seis norte-america -
nosjj a 13 fase d® trabalhos da EATEP foi dedicada a analise dos
fenomenos da evasão e repetezicia na escola primaria brasileira. A
28 fase, iniciada este ano, conta com três técnicas brasileiras e
dedica-se ao implemento de um plano, que esta sendo experimentado
em Recife e Vitoria; a pesquisa do rendimento do sistema de ensi­
no; ao treinamento de pessoal em serviço e a elaboraçao de nsate ~
rial^didatico igara administradores, supervisores e professores.
Propoe-se também divulgar as conclusões dos estudos realizados,
para levar aos educadores brasileiros notícias a respeito da rea­
lidade do ensino primário era nosso país.

Com a palavra, o Dr. Monroe Cohen cumprimenta as parti­
cipantes da UI semana de estudos da EATEP, cujos estudos ja des­
pertaram interesse ate mesmo alem das fronteiras brasileiras. Ci­
ta o^pedido do Peru, Guatemala e çutros países da America Contrai,
d® copia do relatorio da EATEP, Ja que estão fazendo estudos serae
lhantes ao nosso, a respeito da evesão e repetencia. Fala deste
problema encontrado também era outros países como a Ásia, Laos,
Irá, Maiasia, Afganistão e das medidas adotadas para combatêlo.
Destaca a boa qualidade do professos*, currículos realistas, reeua& CJ
me dos critérios de avaliaçao g promoção e disponibilidade de bom
material de ensino; medidas presentes no plano da EATEP e que se­
rão estudadas esta semana.

A coordenadora dos trabalhos expoe sobre a "Situação
atual da Educação Primaria Brasileira e Castos da evasão e repe •»
tencia na escola primaria brasileira". Usa coeio material ilustra.
tivo transparências coe aspectos diversos do assunto abordado.



Os participantes apresentam problemas e fazem comentá­
rios diversos: muitos não estão conseguindo em sua terra o resul
tado educacional previsto, por razoes especificas de cada Estado
e por outras comuns o iodos eles; o professor desconhece a situa.
ção real de nosso sistema de ensino e deixa c magistério por fal.
ta de estimulo; teme reger classe de Ia serie devido as dificul­
dades próprias desta série; fatores internos e externos ao siste
ma atuam no nlano educacional; os recursos economicos aplicados
a educaçao devem ser devolvidos sei pessoal treinado ou treina-
vel; se a escola primária não tomar providencias gara que esses
recursos voltem a produção, sera difícil ato a própria sobrevi -
vencia; cada criança gasta, na escola primaria brasileira, 60 do
lares nos h anos»

Ocorrências da tarde de 22/4/68

Iniciam-se as apresentações a respeito da situação do
ensino primário em Brasílias Estado do Rio, Guanabara, Minas Ge­
rais. Relatório de Brasília» A relatora Stella dos Cherubins
Guimarães Trois fala dos problemas do ensino primário: Crescimen
to explosivo da matricula e mobilidade do aluno e do professo:*;
professores com formação diversificada, porque procedentes das
varias unidades da Federação, havendo, porém, uma grande vanta -
gem: ausência de leigos; assistência dada pelo grupo de orienta­
dores da Coordenação dos Servidos sofre r©estruturação, surgindo
finalmente, cursos do supervisão e et® orientação; cidades sateli.
tes apresentam condições socio-económicas muito baixas; dentro
do Plano Piloto, e difícil um currículo realista; o sistema eôco
lar desenvolve arte na educaçao e nao atende ainda ã demanda es­
colar; formação integral deficiente, seja pelo currículo observas
do, seja pela deistribuiçao tíos aluiios em classes preliminares e
classes especiais»

Em seguida expoe as medidas tonadas: O ensino passou a
«Jjn Trc.--e-axsxr—«—-T^c»x.»Kcxxi=*a.-;exr-<ir^ra«» *•

ser feito por fases, num total de quatro. A 13 fase corresponde
à 10 e 2a séries e compoe-se de período preparatório, pre-livro,
12 livro e 22 livro; nao implica em dois—anos e a criança começa
aos 6 anos, quando apresenta prontidão» A 2® fase corresponde a
3a serie, a 3S fase a 4® série e a 4a fase ã 5a e séries»

Em cada cidade satélite há uma escola de experimenta -
ção que e orientada diretamente, Estão tentando ura currículo
ruais realista. Algumas escolas nao tem problema referente a ma­
terial escolar e ajudam as escolas das cidades satélites. Ha es
colas com dois turnos e outras com até cincoj para atender ao
dispositivo legal que determina "escola primaria para crianças
de 7 a 14 anos". Não ha problema de evasão mas de repetência e
preocupação com o aumento de matriculas, ja que a população con­
tinua aumentando.

Em seguida sào levantadas questões relativas ao groces
so educacional de Brasília e obtidas as seguintes explicações: ‘ÍT 



recrutamento de professores e feito através de concurso, entrgtan
to fica dispensado do fazc-io, se o professor foi preparado la e
obteve média igual ou superior a 7« O maior índice de repeteneis
é verificado nas cidades satélites. As classes tiveram inicio
com 20 alunos, passando a 25 e agora a lotação o de 30 por sala.
JJas classes de experimentação aproveitou—se a observação do pro -
fessor, mas êste ano foram aplicados também testes iniciais.

Relatório do Estado do Rior-^7r—A^.-:v-x:r2rj. n>

A relatora Narilene do Espirito Santo da Cruz diz haver
no Estado 12 regiões escolares, cada uma cem inspetoria pedagógi­
ca subordinada a Secretaria da Educação que conta com um elemento
para orientar cada area de ensino o Em cada município ha um corpo
de coordenadores e em cada grupo escolar, uma assistente de coor­
denação» Apresenta como problemas:: a promoção automatica ja que
a Constituição Estadual desdobrou a 1® serie ®m nível 1 © nivel 2_;
o professor contratado qv.e trabalha cada ano numa escola; o deslo­
camento d® professores para as reuniões na sede das regiões;a fre—
qttência-, a falta d© material escolar, a necessidade de trabalhar
para fugir a fome, visto que o meio socioeconoaieo e baixo»

Por outro lado ha medidas para melhorar a situação coieo:
Cursos para aperfeiçoamsnto do professor, curso para assistente de
coordenaçãodas series e curso para assistente de instituições es­
colares» Jà foi elaborado novo programa para a Ia serie, com apli
cação gradativa iniciada este ano, As classes de 1® série tem de
25 a 30 alunos e as .outras de 30 a 35» obedecendo os estabelecimen
tos ao regime de 3 turnos» A orientação e levada pela coordenadora
as escolas, mediante boletim e horas de esclarecimentos. Niterói
conta com 5 coordenadoras que dão cursos práticos, orientação para
o preparao ©^aplicação de testes que eram aplicados no início do
aso. Hoje so esa casos especiais são aplicados, porque o trabalho
de lotação de ©lasses baeeia-se na observação da professora que é
orientada pela coordenadora» As coordenadoras contam com assisten
tes que trabalham 4 horas diarias» Para a professora passar â as­
sistente de serie deve ser efetiva e ter 4 anos de regência na sé­
rie; com 5 anos passa a assistente de coordenação»

Relatório cia Guanabara

Conforme Irene Faria Terra expõe, há na Secretaria da
Educação a seção de Educação Primaria Fundamental © Orientação -
EPFO, dividida em 8 sub-seçoes, cada uma ccm funções próprias»

As crianças da 1® série são agrupadas pela faixa etária
em nível d© <S a^7 anos e 5 meses e Eivei _2 crianças de 8 a 9
anos e 5 meses. Ha ainda faixa A e B conforme esteja o aluno aci_
ma ou abaixe do nível previsto. No início do ano aplica-se o tes 



to ABC qu® rotula a criança em preparada ou não preparada. Ag al­
fabetizadas são submetidas a testes d-.- suficiência ea linguagem e
aritmética. Uma turma formada de crianças de determinado aivel
com faixas A e B tera. a denominação da faixa predominante. Rece­
bem orientação pedagógica as professoras do classes que vão fazer
o teste ABC. Obtidos os resultados do teste, são organizadas as
fichas de matricula. No fim do ano aplica-se um questionário pa­
ra estudo do aproveitamento © elaboração do programa que será se-
guido. A avaliação e feita através da observação e de provas,
testes e concursos fornecidos pela Seção de Orientação Pedagógi -
ca. lía certificado de conclusão do curso primário, nível 6 e cer
tificado de freqilência encaminhando o aluno ao curso supletivo,
quando não termina o primário- fundamental.

O maior problema que encontram e a repetência na 1® sé—
rie. embora haja também os administradores que deixam a criança
sem professor, ou criança que tem muitos professores num ano. Es­
tão lutando contra a repetencia e forças «eternas a escola.Um pro
grasna com contendo redistribuído esta sendo experimentado.

Na Seção de Orientação Pedagógica há 3 equipes para ori
entar: Equipe nível 1 e 2_t, Equipe do nível 3 20 5 ® Equipe do ní­
vel 6. Contam com yO0 orientadores o 600 a X 3, «£. Si G e

Responsável a Seção pelas reuniões com os orientadores
pedagógicos, entrosamento coei se diversas seções, elaboração de
apostilas- coordenação de exercícios de avaliação pedagógica, cur­
sos para orientadores © auxiliares tem convénio com o Instituto de
Pesquisas-

Feita esta explanação, são esclarecidas questões varias.
Entre ela» a possibilidade de passar a criança do nível 1 para o
2 no mesmo ano letivo. O nível 1 alfabetiza e o 2 consolida a al-_ ea «««• ,•<, rs-a»
fabetizaçao. O circulo de pais e professores procura mudar a men­
talidade relativa ao que e a criança. Os níveis dão o grau de co­
nhecimento da criança e não os anos de escolaridade. Não ha premo
çao progressiva. A criança repete o nível se não consegue vence —
-Lo. Os conhecimentos matemáticos são dados segundo o nível. No
início através de experiencias integrantes.

Ocorrências da manhã de 23/4/68

Relatorio d© Minas Gerais

Maria das Dores Silva fala da estrutura da
de Educação e suas realizações. Apresenta primeiro o
© as funções das varias divisões, detendo—se mais ao
do Ensino Primário,

Secretaria
organograma
Departamento

Providências várias foram tomadas para reduzir os fenôme
nos que impedem o desenvolvimento normal do sistema de educação«En 



tre elas o aperfeiçoamento do professor em serviço mediante: curso
de Administração Escolar que prepara orientadores, diretores, ins­
petores e delegados de ensine: c-urses de ©specializaçao para pro -
fessôres; curso de treinamento c.® professores leigos; encontros de
orientadores e jornadas pedagógicas, Ha Delegacias Regionais d©
Ensino para atender com maior rapidez cs problemas de cada região.
A Secretaria de Educação estabelece critérios para homogeneizar as
classes» Ha Ia serie, a observação do professor durante o perío­
do preparatório e a aplicação d® testes individuais e de reajusta­
mento» Para promover o aluno existe a campanha dos 100?$ o o curso
d© vorão que visa a recuperação do aluno ®m linguagem e aritmética
do 1® ano. A repetência prende-so, na Ia serie, a causas adminis­
trativas, sociais e individuais, destacando—se: classes superlota­
das, mobilidade do pessoal, carência de professores, classificação
inadequada do aluno e sistema d® promoção» A Associação Mineira
de Administradores Escolares - A.M.A.E» tesa orocurado ajudar o pro
fessor através de jornadas pedagógicas, publicações com orientação
e sugestões de atividades»

Em seguida são apresentadas questões várias e debatidos
assuntos qu© foram objeto de exposição»

Maria Serafins, diretora de grupo escolar de Pium—hi, Mi
nas Gerais, e convidada a expor suas atividades ja que em sua obc©,
la não hà evasão nem repeteneis? apesar ôe muito pobre o sieio.Apli
ca testas de prontidão, obsarva a classe com a professores © a ori
enta; providenciam-se atividades interessantes e assim, classifica
© orienta o trabalho das classes para que sejam alcançados os objo
tivos previstos, principalmente a alfabetização. Adotou uma teesiT
ca própria e observa: controle dc vocabulário, jogo para estudo de
porçoes de sentido, trabalho feito com palavras selecionadas e a
repetição de 12 sons. Aplica o método global em todas as fases,
procurando diminuir ao máximo o trabalho da memória. O entusiasmo. V» *' • • • - - . í»cia p2roiGSsora e muito xmportanxe£ eia deve sez* axnda enérgica^ di«
namica e motivar muito o trabalha <. Todoe voltam-sô para a criança«

Ocorrência» da tarde de 23/4/X968

D» Isabel, diretora do Grupo Escolar d© Mannesman, relata
seu trabalho eoia crianças de baixo meio socio—económico, filhos dos
operários da fabrica» Desenvolvem trabalho semelhante ao do Insti­
tuto de Educação de Minas Gerais, crescendo dia a dia o índice de
aprovação; e o produto de interesse, esforço e ideal, aliados a tec
nicas avançadas de ensino. De 197 crianças de 1Q ano básico 164 fo
rain aprovadas (83%), alem das que fizeram o curso de verão.

D. Lyra agradece as duas diretoras os valiosos depoisaen -
tos e fala do plano da EATSP - atacar os problemas da escola primá­
ria, sobretudo a evasão e a repetencia. C plano aproveitará crian­
ças de meio socio-econô.mico baixo © misto. A EATEP assiste, dire­
tamente, em sua experiência planejada, Pernambuco e Espirito Santo
© indiretamente os outros Estedos, por meio de semanas do estudos,
conferencias, informações, etc.



6

íisse plano4 chamado Plano Piloto- deve ser um trabalho de
rotina das Secretarias de Educação» a quem cabe cuidar do ensino
primário. Todo o pessoal que n escola envolve precisa ser eonscien
tizado da situação educacional brasileira, para que o trabalho seja
bem sistematizado e tenha depois uma avaliaçao bem feitao Essa av£
Ilação será através de fichas a respeito do sistema, do aluno, do
professor, da escola, do rendimento escolar, inclusive do custo do
ensino» Ãlêm disso, o registro de todo o trabalho facilita a divul
gaçãò.

Há e"J todos os Estados pontos comuns de contacto oom a
EATEP, referentes âs causas da evasão e repetência» equipe se
propoe congregar os esforços de todos para um intercâmbio de expe -
rieneias e ataque as causas diversas do fenômeno, através de revi -
são do currículo, treinamento do professo™ e supervisor, disponibi-
lidado de matei'ial» Visa a uma política de promoção do aluno cota
efeito multiplicador» Segundo d» Lyra a criança tem motivação para
ir à escola- mas a escola não conta com meios para retè-la»

Com a palavra.. nx técnica Maria Tvozme nassa a lafar de Cur
riculo e seus pontos básicos, focalizando sobretudo os elementos
atuantes no currículo, era todas as escolas criança, professor, mate
rial. tempo s especo- ílão esquecer os fatores determinantes de um
currículo: a criança com suas necessidades e interesses; a sociedade
com seus objetivos e necessidades; a aprendizagem de conhecimentos
essenciais e habilidades básica». A vide na escola tem seus objeti­
vos derivados das exigências sociais, razão por que são dinâmicos 6
estac de acordo com a Constituição Brasileira e a Lei de Diretrizes
e Bases da Educaçao-, Sustentam o currículo a preparação do profes -
sor, a administração- a supervisão e o material»

Ocorrências da manha de 24/4/1968

Du Diva continua a exposição a respeito dos pontos básicos
do currículo e sobre aspectos considerados responsabilidade da esco­
la primaria, transformando-os em objetivos claros para a professora,
A escola deve criar situações que levam a criança a desenvolver habi
lidados necessárias ao seu bem estar na comunidade» 0 professor prõ
cisa conhecer bem a realidade brasileira» compreender os objetivos
da educação e procurar atingi-los.

São necessárias mudanças no currículo, nos processos de en
sino e na aprendizagem, para que a educação seja integral e forme a
criança consciente, diz M. Tronre» Estabelece, em seguida, paralelo
entre o currículo de ontem e o de hoje, ressaltando as mudanças nos
processos de ensino e de aprendizagem, para atender © sociedade que
não é estática.,

Mias Edith Borner fala de processos de aprendizagem e cur—
raculo, de ambiente para a criança aprender, de atividades bem sele­
cionadas e dirigidas para desenvolver tipos de comportamento»



7.

São apresentadas questões relativas a objetivos, dosagem
do currículo, transferência de apx'endizagem, mudanças nos processos,
todas esclarecidas pela técnica M. Yvonne®

Ocorrências da tarde de 34/4/1968»
KÍ»»:-ri*TnEJi3ST91 —4~-r>----«í'ax-.»_3-rra.c.-tC»sw?'e»i:r=r?ir-jc-x-'.—

A técnico 11. Yvonne expõe sobre experiências válidas para
que o professor comum seja beneficiado. Inclui em sua fala material
de simples comunicação para o professor entender a interrelaçao das
situações, partindo de uma estrutura global, 0 currxculo dev® ter
conteúdo b®m organizado, experiências validas, facilitando a consecu
ção de objetivos bem definidos para o professor e a criança, experi­
mentação e comunicação no ensino-aprendizagem, através de materiais
didáticos, recursos do ambiente e recursos humanos® Em um programa
escolar ê preciso proporção nas atividades e unir os assunto» corre­
lates no ensino direto. Conteúdo grande preocupa o professor que d®
to trabalhar com o supervisor na reestruturação do programa,

Etn seguida são narradas experiências envolvendo correlação
de matérias- feitacs sobretudo pela Divisão de Aperfeiçoamento de Pro
fessores — DAP. Concluem que todos os valores aumentam ce hoimr
crescimento na aprendizagem escolar o consideram importantes a forma
ção de coitceitos e o desenvolvimento de processos, Lamentam o horá­
rio de 3 horas ® meia de aulas diárias e o choque que a criança terá
no ginásio, considerando-se que a educação o continue.» Felizmente a
equipe do curso secundário està voltada para este aspecto. E preci­
so ensinar a vivência de cidadania asais esclarecida, de pessoa mais
integrada numa realidade digna e fazei' com que a criança possa estu­
dar so, integrar—se melhor na comunidade e ser mais util, caso não
possa freqiientar outras escolas.

A técnica M® Yvonn® passa a expor a respeito do compromis­
so assumido polo Brasil em Puata Del Leste, sobre o ensino elementar
em 6 anos®

Ocorrências da manhã de 25/4/1968

Iniciam-se os trabalhos com visita a Divisão de Aperfeiçoa
mento do Professor - Centro Regional de Pesquisas Educacionais João'
Pinheiro e encontro entre o seu diretor, participantes da III Semana
e professores da DAP. O diretor fala do trabalho que aquele Centro
vem realizando em beneficio do Estado, procurando melhorar o ensino
em todo o paxs. Visita também ao Grupo Escolar de Demonstração Lson
Renault, onde observam aula de leitura na 16 série e aula de educa -
ção musical no 32 poriodo do Jardim da Infância® As atividades de -
senvolvidas são realmente válidas pera a formação integral da crian­
ça® Os visitantes estão apreciando muito o manejo da classe, enfim,
o trabalho desenvolvido pelas professoras regentes.



A Coordenadora da DAP fala doa cursos que vem sendo realx
zados naquela Divisão, afirmando que todos os membros se preocupam
PQ.r oferecer cursos gerais coe maior fundamentação; cursos que posei— *”* c? <? * tobilitem melhor integração de areas do currículo; curso de educaçao
rural e cursos de atuulisação para professores primários; explica o
processo de desenvolvimento desses cursos« Os visitantes fazem per­
guntas e pedem informações varias a respeito dos cursos de aperfei­
çoamento» 0 trabalho da DAP é explicado, bem como sua filosofia. Ex
postas as metas prioritárias da DA? para 1963: Cursos, Escola de^De—
monstração, Assistência a outros Estados e Publicações. A Divisão
continua um trabalho que contou com a direção e estxmulo da d» Lyra
e da equipe americana de tempo do PABAEE e a levado para todos cs Ej>
tados através dos bolsistas que por aqui passam.

Ocorrências da tarde de 25/4/1968

A técnica Maria Yvonne continua a exposição sobre organiza
ção de ura curri.culo; depende ele da criança., da sociedade e da apren
disagem. Deve apresentar interaçao dos fundamentos sociologicos e
psicologicos do currículo e da organização das experiências da apren
dizagem. Considerar o aluno com suas necessidades e interesses, a
sociedade eora seus valoras democráticos e seus objetivos, tudo rela­
cionado com a extensão e seqttência do currículo, técnicas de ensino
e proccssos^de avaliação. Avaliar obedecendo aos objetivos defini -
dos e d® acordo coí.i o conteúdo e tenicas desenvolvidas. As necessida 
des da criança indicam que coisa ensinar; os interesses dela deternsT
nam o quando e os objetivos, como ensinar. São aspectos exigidos pa
ra a formação de hábitos e habilidades desejáveis^® para a aquisiçao
de conhecimentos essenciais. Ha ideias básicas sobre o conteúdo co­
mo; qv.o desenvolver? como desenvolver? Dentro da. programa, desenvol,
ver um conteúdo selecionado coas reorganização em blocos de experiên­
cias, escolhendo processos de ensino, atividades e materiais adequa­
dos «

c A EATEP planejou seu trabalho partindo do currículo da 12
serie e sua execução; do preparo da professora e do currículo de 2®
série; do trabalho conjunto do professor e supervisor; da necessida­
de de tornar rico um programa pobre.

Chega Dr« Mascaro para pma visita e fala de seu interesse
em acompanhar o trabalho que os vários grupos estaduais desenvolvem
para melhorar o ensino elementar. Através do combate â evasão a a
repetência,, fazem com que a escola não continue sendo considerada em
presa do baixa produção* Acha indispensáveis encontros entre profes
sores e técnicos para a analiso dos problemas educacionais, troca de
experiências e apresentação de sugestões do medidas necessárias.

As participantes da semana, divididas em grupo, debatem a
influência de certos fatores no rendimento de trabalho na 12 série*
Aspectos discutidos: 1) Quanto ao aluno: prontidão, currículo, avalii
ção, promoção»
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2) Quanto ao professor5 formação © supervisãopraticas de
ensino, materiais.

Os sete grupes apresentam as conclusões a que chegaram.

Dr» Mascaro aprecia o trabalho desenvolvido pelos grupos e
afirma qus a tendência atual é a escola integrada, escola elementar
em oito asios, fí necessário não eliminar o aluno, mas organizar bem
o ensi.no e acompanha—lo. Infelizmente a escola da pouco e exige mui
to da criança» São necessários maiores contactos entre c professor
de escola normal e o supervisor e entre este e o professor ds Facul­
dade para que haja melhor rendimento no ensino elementar»

As observadoras da semana discutem também o.-j aspectos apre^
sentados pelos grupos» A Prof. Letia Lourenço fala dá prontidão cujo
conceito deveria se? transmitido as olunas do curso dé formaçao.

D< Lyra convida os participantes da semana paru a mesa re­
donda no Instituto de Educação ás 20 horas. Tem como objetivo colher
opinião do outros elementos da coaunidado sobr® a evasao & a repotên
cia «

Ocorrências da manhã de 2â/4/6ooexro^rac—r—- unvjuCTE-jcwtMa. c—"ry- yc m

Iniciam-se os trabalhos do dia com pareceras sobre aspectos
importantes abordados durante a mesa redonda» Apoiaram a ideia do cs.
carar a escola como investimento, contribuição nara desenvolverc
pais® A escola precisa ineanso adotar melhores técnicas de comunicação
e aprendizagem; preparar líderes e pesquisadores; evitar a perda dos
grandes valores,, fato inevitável, ja que os professores são mal, rjemur~
nerados e procuram empresas que lhes dão mais valor» Acham importan­
te trazer a arte para a escola através da expressão’ criadora: ,-dese —
nho, pantomina, dramatizações espontâneas; d. Lyra .jpostra então por
que a atitude de d. Helena Andrés - mostrara arte na educação» No^Jar
dim de Infancia a criança vê arte; no primário ela precisa çonhecê-lèu

D Diva mostra a posição da EATEP quanto ã prontidão e acha
que o professor deve sabei' conceitua-la* Considera necessário reunir
o que temos sobre o assunto. Vamos fazer coisas bem práticas.', consi­
derar ©^estabilidade emocional, o meio socio-economico que influi na
inteligência verbal; enfim a prontidão em tudo, inclusive da professo
ra que netn sempre está pronta para realizar.

Teresa Geraldi apresenta alguns testes de prontidão como su,
gestão. Propõe teste diagnostico que a professora poderá fazer, -se -
gundo as condições de sua classe. Não cha bem aplicar o teste Metro-
politano de Prontidão par© evitar desvalorização do indivíduo ao colo
car a criança fora da media.

Queremos uma avalieção para classificar e dirigir o traba­
lho do professor e não para reter ou reprovar o aluno, diz a técnica
Maria Tvoxme. A avaliação e nosso problema aflitivo © achamos que 

ensi.no


og avanços progressivos atenderiam as possibilidades de cada aluao
já que há dois tipos de avanços: um com o aluno^melhor e outro co:a
o maio fraco. Os Estados que adotaram a promoção progressiva aao fi.
zeram avaliação, coisa necessária para sa tomar conhecimento dos ní­
veis* Os tostes seriam diagnósticos* para mostrar o quo foi feito,
ate onde o aluno chegou, de onde o professor vai partir, alem de in­
dicarem os diversos niveis para que as diferenças individuais sejam
atendidas* E, portanto, o ponto de partida do trabalho que deve ser
iniciado na Ia serie o ostender-se as séries seguintes.Haveria agru­
pamento dos alunos, segundo a faixa etário que obedeceria aos inte -
rêsses da criança e ainda subgrupos de acordo cora os níveis d© leitu
ra, ea cada faixa etaria.

Resumindo as medidas para atingir o ideal, temos:
1 etapa:

a) criação das condições para obrigatoriedade da freqíisn
cia, adoção des avanços progressivos, regularização das idades por
série?

b) revisão do programo, da is série;
c) preparação de professores, supervisores e do material

didático para o desenvolvimento do programa da Ia serie»

11 etapa:
a) tornar realmente obrigatória a freqíloncia à escola

de crienças de 7 anos;
b) rever o programo da 2a série;
c) preparar professores, supervisores e material para o

desenvolvimento do programa da 2a série. Dessa maneira, será feito
o ajustamento das demais series ao novo sistema.

Ocorrências da tarde de 26/4/68

A técnica Maria 'fvonne analisa a composição das classes das
diversas series c diz que cada uaia delas apresenta crianças de 7 a 14
anos. E a razão por jjue uma mudança repentina e sem preparação ê im­
possível. Sugere então a leitura do trabalho de Miss Berner sobre
agrupamento de crianças; explica que o agrupamento e atendimento por
niveis leva a criança a aprender mais o com maior interesse. Sugere a
formação de grupos de recuperação em situações de emergência. Mostra
a posição da EATEP frente ao ensino da leitura no Brasil; faz a con -
ceituação e afirma que e preciso levar o professor a partir de onde
esta a criança. Fala da complexidade da aprendizagem da leitura, in­
clusive doa diferentes processos empregados neste ensino e das conclu
soes da I semana de estudos EATEP. Seu tema foi Leitura, grande res­
ponsável pelo fracasso na Ia serie. Considera indispensável levar o
professor ao verdadeiro conceito de leitura, para que possa escolher
o melhor método de ensino. Chama a atenção para o papel do supervi -
sor na orientação do professor, no sentido de enriquecer-lhe o raetodo
usado, suprir-lhe as deficiências ® habilita-lo no emprego de métodos
nais modernos. íí necessário consciontizar para se chegar a uma funda.
mentação.



Continuando sua exposiçãoM» Yvonne apresenta medidas para
o planejaraonto do currículo no implemento do plano EATEP® Sao elas:

órgãos Estaduais que poderão tomar medidas
I fase: Conselho Estadual de Educação

Secretaria da Educação e Cultura
Departamento de Educação Primaria

Poderão receber assistência da EATEP
II fase: Departamento de Educação Primaria

Delegacias de Ensino - Inspeteria de Ensino
Supervisores de Ensino - Diretores de Escola

III fase: Atribuições dos Supervisores e professores regentes de cias
se.

IV faze: Professor ® aluno

Ocorrências do dia 27/4/1QÓ8

Jír. Monroe Cohen despede-se dos participantes da semana e
elogia o trabalho de todos, sobretudo de Maria Serafina» Considera
importante agora a ação, um trabalho de todos juntos» Afirmaque 'as
varias equipes tem possibilidade de criar uma realidade brasileira no.
va. Achou que todos contribuíram cora elementos importantes e levara
para os Estados Unidos essa contribuição*

mento das equipes dos
e sugestões*

e feita a avali
vários Estados

açãc- do Seminário mediante depoi-
* Apresentaram pontos positivos

As técnicas Maria Yvonne e Diva Dinirs despedem-se dos parti
cipantes da III semana e transmitem a todós uma mensagem no sentido do
conseguirem melhores resultados no plano educacional»

D. Lyra afirma que esperamos levar a todos os resultados d©
nossos estudos e que a semente lançada floresço» Agradece a todos o
trabalho realizado durante a semana e faz a entrega de certificados
aos participantes do seminário»

Rio de Janeiro, novembro de 1968

Eunice da Conceição Macedo Rosa
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